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POR 

bel 

Ao Ex.mo Senhor Prof. Doutor António 

Augusto Esteves Mendes Corrêa. 

não estar em erro ao pensarmos na inexistência de 

um trabalho de conjunto que nos proporcione visão suficiente­

mente informativa do que, em matéria de vidraria romana, se 

tem descoberto em Portugal. 

Tal como a respeito de outros géneros de achados arqueo­

lógicos, se tratássemos, apenas, de inventariar o que está publi­

cado, o quadro ficaria imensamente incompleto, visto nos museus 

públicos e colecções particulares, de norte a sul do país, haver 

incalculável quantidade de materiais não dados ao conhecimento 

dos investigadores e estudiosos. Pretender determinar tudo 

de facto, se verificou até hoje, quanto aos vidros, 

fabricados na própria região, quer importados, é pretensão de 

todo irrealizável, dado que, julgamos, só de uma 

níssima de modelos chegaram até nós algumas 

inteiras ou completas, embora estilhaçadas, ou 

zes de nos darem ideia da 
dades dos a que n&:~1t't&>11"1t'"'~·r~m 
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- Garrafa de vidro esverdeado, com ornato gravado. 

romana do Museu de 
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os monumentos 

os melhores testemunhos 

nosso território o vidro deve 

que transmitiram 

mão do 

mercador com 

Fig. 2 - Garrafa da necrópole de Se/Tones, Preg. de Vila Pern ando, 

Elvas. (Paço Ducal de Vila Viçosa). 

oés-meridional da a 

...... "' .... "!"'-' do uso do vidro só se teria feito mediante o comér-

cio romano com as actuais comarcas do a 

É claro que no breve ao1resentaCIIO havemos de 

nos ao que colheita na 

a nosso alcance como directa das inves-
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Garrafa de secção sextavada, da .,.,"""''"''"'"' 

Escola, de 

- Antiguidades Monumentaes Algarve, 
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contas de (1). Ainda do são as contas da 

Jaques, também da freguesia de con= 

fig. 4 - Copo com seis facetas côncavas, da necrópole do Padrão, 

freg. da Ajuda, Elvas. (Paço Ducal de Vila Viçosa). 

celho de Lagos (2). Ajuntaremos ao rol as 23 contas desta espé­

cie achadas em Conímbriga. 

(1) Disse Estácio da Veiga que elas pertenciam a El-Rei O. Carlos. Pas­

saram à posse do pintor Henrique Casanova, o qual presenteou com parte delas 

a O. José .Ramon Mélida, dando a outra parte a José Leite de Vasconcelos 

(Vid. De Campolide a Melrose, Lisboa, 1915, pág. 23, nota 3), segundo informa o 

ilustre fundador do Museu Etnológico Português. A notícia da oferta vem no 

Vol. XIII, pág. 378, de O Archeologo Português, Lisboa, 1907. «Aquisições do 

Museu Etnológico Português». 

(2) Abel Viana, José formosinho e Octávio da Veiga Ferreira- De lo 

Prerromano a lo Árabe en el Maseo Regional de Lagos, «Archivo Espafiol de 

Arqueologia», Madrid, 1953, pág. 4 da separata. 
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fig. 6- Copo aos gomos, de cor esverdeada, da necrópole 

do Bairro Letes, faro. (Museu de faro). 

cinco 

da 

11 

de uma 
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- Copo de vidro verde-claro, de fundo sextavado e boca circular, 

em forma de tulipa. de 

(1) Formosinho Octávio -Alguns 

objectos inéditos do Museu Regional de Lagos- Monte Molião, «Revista de 

LXII, págs. 133-142, Guimarães, 1952. 
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esverdeado e 170 de 

de 

(1902), 
.UQ!l.UII;>iU.Luuv, do de uma vasilha. Achado em 

de 

e esferoidal de uma das "''"'"J ......... 

cobriram ao construir-se a "'""''"'"'u'v ferroviária de 

Fig. 8- Copo muito alto, de fundo e boca circulares. (Col. Arqueol. 

das Minas de Aljustrel). 

de vidro 

souro 

faziam 

e 35 
a 

XIV (1909), 48 -A. dos 

da Lameira 

arredores 

13 

e 
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- Urna com duas asas, da necrópole de Jerumenha. 

(Paço Ducal de Vila 
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da de Torre d' Ares (ruínas de Balsa), Tavira. No mesmo 

sitio apareceram outros objectos vítreos (1). 

Conforme se verifica, e atendendo a que a }.a série de 

«O , se estendeu desde 1895 a 1933, a colheita não 

é considerável. 

No catálogo do Museu da Figueira da Foz (2), Santos Rocha 

inventariou muitas espécies recolhidas em Bensafrim sem, conQ 

dado o carácter sumário daquela publicação, as descre-

ver (3); assim como aponta duas peças de (4). 

Nas «Religiões da Lusitânia», vol. III, pág. 87, publicou o 

Leite de Vasconcelos outro frasco prismático, de secção 

quadrada, achado no Pom balinho. 

certamente, mais que apurar na bibliografia nnrt111fYf•IIOIGI•~ 

mas não nos ocorre qualquer outra nota recolhida no decurso de 

nossas leituras. 

entre nós até 

feita de um de vasos de época romana, 

é a de Santos Rocha, ainda a respeito da necrópole luso-romana 

da Velha, Bensafrim (5). 

neste belo estudo, mais uma vez se nos 

revela situar-se no mais alto plano da investigação arqueológica 

(1) Vid. Abel Viana- Balsa y la necropolis romana de As Pedras d'El Rei, 

«Arch. Esp. de Arqueologia», págs. 261-285, Madrid, 1952. 

(2) António dos Santos Rocha- «O Museu Municipal da Figueira da Foz 

-Catálogo Geral», Figueira, 1905. 

(3) N.os 4378 (vaso de perfumes); 4448 a 4466 (19 vasos?); 4468 a 4471 

( 4 vasos?). 

(4) N.0 1866 (?)e 1867 («fragmento de vasinho de vidro azul, esmaltado 

de amarelo e verde, tipo fenício»). 

(5) A. dos Santos Rocha- Notícia de algumas estações romanas e árabes 

do Algarve- 3.0 • Antiguidades do concelho de Lagos, «O Arch. Port.~, Vol. I, 

págs. 327 a337, Lisboa, 1895. 
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- Garrafa com asa, da ne<3rooote 

(Col. das Minas de 
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do do mas sem asa de vidro tão 

como folha de pelo que só foi restaurar 

superior. 

de uma com <í: de 

de faixas esmeriladas :!>. 

Fig. 11 - Garrafa sem asa, da necrópole de Valdoca, Aljustrel. 

(CoL ArqueoL das Minas de Aljustrel). 

- «Uma de vidro de colo alto 

estreito e com o bojo em forma de ~>. Alt.- Om, 165. 
de vidro sem com o aumen-

tando de diâmetro para a base. 

mente ao 

2 

pequeninos vasos que «pertencem indubitàvel­

do alabastron ~> mas com o gargalo mais desen-



- Garrafa da necrópole de Cardeira, Jerumenha, 

de Vila 
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de ver os bens o teu 

encerrará urna os teus ossos sem perfumes». 

-romana. 

concelos 

dizendo-nos que as circunstâncias 

são semelhantes às da n"'~""'""'""'"" 

governo francês e atribuída à 

que dos vasos foram 

O facto está 

fig. 13 -Urna de Valdoca, Aljustrel. (Col. Arqueol. 

das Minas de Aljustrel). 

também e, relativamente às nossas 

u~::::~:s~~.na:s. não nos faltam da dos vasos 

motivo de um mais menos adiantado começo de 

Nas os vasos de vidro 

por via de regra, colocados em escaninhos formados 

esta é de de 

de de desses elementos 
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«Brotéria», Vol. Llll, 7 

Pedras d 'El Rei, 7. 
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maioria um 

os ritos de mtlmiaCi:LO 

deste último rito são sempre as n''l"•!ln•"~""" 

vítreos metálicos. 

É o que sucede nas de 

(1). 

Fig. 15- Frasco da necrópole de Cardeira, Jerumenha.'' 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

21 

par do 

de 

e 

desde cedo influenciadas 

comércio romano, a terceira vivendo intensa-

mente o ambiente cultural emeritense. evidente-

(1) Chamamos mais uma vez a atenção para o facto de, em Bensafrim, se 

ter escavado uma necrópole de gente romanizada, dos últimos tempos da Idade 

do Ferro, sobreposta a outra possivelmente contemporânea das de Alcácer do 

Sal e Quinta dos Patuos, estudado pelo Prof. Mendes Corrêa o material desta 

última. Entre ambas as épocas se situariam as necrópoles da Chaminé e Cara 

deira, do termo de Elvas. 
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(1) Sobre desta vid, António Dias 

: Necropolis celtico-romanas del concejo de Elvas «Arch. de 

n. 0 80, Madrid, 1950; Exploração de algumas necrópoles céltico-rama= 

nas do concelho de Elvas, das 

Ciências», vm, 1950; Notas para el estadia de la Edad del Hien·o 

en el concejo de Elvas (Portugal), «Cronica de! 

1950», Nuevas necropolis celta-romanas de la 

región de Elvas (Portugal), «A.rch, Esp. de Madrid, 1955. Necropolis de 

la Torre das Arcas, «Arc:h. 

urnas do concelho de Elvas 

2.o Sem., Madrid, ; Campos de 

Paço Ducal de Vila Viçosa - Materiais da Secção 

Arqueológica, «0 Instituto», Vol. 118, Coimbra, 1958 

da Silva Louro e 

menta de estações romanas e visigóticas da região de Elvas, «Crónica del 

Nacional- O alicia, 1953>), 1955. A bel Viana - Contribui-

arqueologia dos arredores de Elvas, «Trabalhos 

V o!. X !I, ; Notas de Arqueologia alto alentejana. ( M.ateriais 

Museu Arqueológico do Paço Ducal de Vila Viçosa), Cidade 
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=romano 

VIDROS ROMANOS EM PORTUGAL 23 

sobre o cemitério 

II-

desta muito 

as peças mais 

fig. 16 - Unguentários da necrópole do Padrão, Ajuda, Elvas. 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

repro-

táveis dos céltico~romanas de 

e 

poucas, 

umas são mostradas sob 

vezes de servem 

Vid, Cruz e Silva- Apontamentos e considerações sobre as pesquisas 

arqueológicas realizadas desde 1922 nos concelhos de S. Tiago de Cacém, Sines e 

Odemira, de Beia», Vol. lll, pág. 294, Beja, 1945. 



Unguentários 

Elvas, 
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1 
3 

com circular (l;:u~s:>nvnl 

comprido, 
15, 16- Bocais de ,~n.nr11t::•ntf~r1r•l:! 

30- de vidro branco, de 

3 - Bocal de unguentário. 

em forma de 

32- de bojo tronco-cónico. 

Fig. 18 - Unguentário de Cardeira, Jerumenha. 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

com o fundo em calote <13G!T•;:h""1{'1>1 

de 

42-

49 50=(31)-

com asa. 

tubular. 

tubular com base 

de asa. 

sus~ 
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19 Ungaentário de jeramen!za- Escola. 

e 
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de fusão. 

103-

I 1 O, 11 -Dois 

ainda cheia de 

tubular. 

de uma 

fig. 201- Ungaentário do Padrão, Elvas. 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

2- de de 

com linhas horizontais. 

1 7 -Bocais de --, ... --·-··--
1 8 (= 32 = 85)-

27 

por começo 

Necrópole da Horta das Pinas, [reg. de Aventosa, cone. 

de Eb1as. 

~- ... ·~-,·~-~ de Diâm. máx. -- om 
-Frasco com asa. 

base-
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- Pequeninos unguentários da necrópole das Pinas, 

Elvas. 
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35 (= 1 09) - frasco de bojo 

achatado na base. Alt.- om,045; diâm. máx.- Om,034; id. na 

boca- om, o 6. 

44 - frasco de fundo com asa., 

00; diâm. do ·- om,065; id. ext. do bocal- om,o30. 

de bojo esférico e comprido, afuni-

lado. Alt.- Om, 150; diârn. máx.- om,084; id. no - Om,042; 

id. na boca do - om,024; alt. do gargalo- om,076. 

fig. 22- Vaso de «A do Rico», Elvas. 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

59 e 60 

69 (== 
Asa curta e 

do 

>< om,098; diâm. da 

81(==1 
horizontais. 

na boca- Om,098; id. do 

de vidro branco e 

- om,044. 

estreito. 

semelhante ao do 

mostra-se 

estrias 

Alt.- Om,074; diâm. 



30 ABEL VIANA 

-Perfis de vasos de vidro de Valdoca, 

das Minas de 
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I 14 - ~ul'i.--AA••~A Alt.-Om,068; diâm. máx.-

id. boca- om,ozo. 

115- tubular. Alt.- om, 100; diâm. 

- Om,020; id. na boca- om,ozl. 
9- de bojo semielíptico. comprido 

e um pouco afunilado de baixo para cima, isto é, em funil inver-

tido. bastante espesso. Alt. - om, 120; id. do 

,060; diâm. na boca- Om,032; id. máx.- om,088. 

Fig. 24 -Perfis de vasos da necrópole de Valdoca, Aljustrel. 

(Col. Arqueol. das Minas de Aljustrel). 

Necrópole da Herdade do Padrãozinho; jreg. de Ciladas, cone. 

de Vila Viçosa. 

64 (= 65)- Prato de vidro esverdeado. A 

do é côncava. As -rnl"nl'l'•~~r· 

externa 

duas faces. 

67 (=87 = 
mente cilíndrica. 

78 (=83)-

79 (= 
88 (= 93) _ v""rH1i<J"41 

bocal. Da n.0 12. 

(= 101)-

maior. 

asa, visto de lado e do 

com asa. 



VIANA 



VIDROS ROMANOS EM PORTUGAL 33 

fotografado com os fragmentos colados ao molde de terra argilosa, 

conforme foi exumado. 

Herdade do Padrão, jreg. de Ajuda, cone. de Elvas. 

22- Unguentádo tubular. 

45- Unguentário tubular de base arredondada. 

105- Pequena taça de vidro (dentro de outra vasilha). 

Herdade da Chaminé (da necrópole romana), jreg. de Vila Fer­

nando, Elvas. 

14 (= 46)- Garrafinha estreita e muito alta, de bojo piriforme 

alongado e gargalo estreito, alto e afunilado. 

Herdade de «A do Rico», jreg. de Degolados, cone. de Campo 

Maior. 

89- Unguentário tubular, com larga base circular (Vid. 

Fig. 22). 

Defesa de Cima, jreg. de Rio de Moinhos, cone. de Borba. 

98- Pequenina galheta, do feitio de almotolia. Vidro esver­

deado. Alt.- om, 102. 

106- Pequenina garrafa de azul-anilado. Bojo esférico, 

ornado de estrias horizontais. revirado e 

alargando de cima para baixo. O tem ao centro uma cavi-

dade afunilada que entra profundamente no interior do como 

comprido espigão cónico. - Qm,098. 

3 
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forma de base 

b, c, · e 

eixo transversaL N.os 5, 

Tipo 

o 

V e I mas 

e tem fundo 

exem-

tivemos de os 

constituídos 

arredondando na 

esférica. Podem 
..,....,,..,,., mais ou menos 

que também conter u .. p.uu•v· 

mais ou menos """'-'AU'UV, mais ou menos 

um sobretudo no 

quase ou branco azulado. O 

é grosso, 

é sempre 

como 

Estes caracteres se acentuam no II (n. os 13, 26 e 27 
--três do mesmo ""v.,. ...... ,... 

Dentro de cada notar-se outras "'""'.,..",." 

o n.0 4 (= 8) é enformado aos gomos-forma ornamental 
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de vasilhas 

Vid. Abel Viana- O cemitério luso-romano do Bairro Letes (Faro}, 

separata de «Brotéria», pág. 15, Vol. Lili, Lisboa, 1951. Aí se publicaram também 

os copos de figs. 6 e 7. Por lapso tipográfico se disse aí que esta garrafa 

tinha Om,070 de altura, em vez de Om,l70. 
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Ainda na categoria das garrafas de bojo esférico, como a da 

1, há as de gargalo estreito e afunilado, de bocal simples, 

isto é, sem qualquer debrum ou revira, como a n. 0 48 e a 59-60 

e a n.0 56, esta última incluível nos unguentários do Tipo I, se 

não fora a relativa curteza do gargalo. 

Do mesmo tipo de bojo esférico são também as de asa larga, 

de secção rectangular, canelada e caprichosamente dobrada junto 

ao bocal ou no cotovelo, tais como as dos n.05 30 e 112. Esta 

última mostra círculos equidistantes circuitando o bojo, finamente 

delineados, sendo que tais círculos ornamentais se observam tam­

bém na garrafinha n.0 106 e nas taças n.08 36, 42, 57, 76, 

23 e 24 82). 

grupo das urnas registamos ainda as formas apresentadas 

exemplares n.os 41, 77,78 (=83), 79 (=84)e 110(=111). 

Formas frequentes de frascos, quase sempre de asa larga, 

estriada e dobrando em ângulo agudo, ou seja, com o cotovelo 

situado acima do de inserção da asa no gargalo, são os 

prismáticos de secção quadrada ou aproximadamente quadrada 

(n.os 17 (= 120), 18 (= 121) e 104), por vezes bastante altos 

(n.os 69-70), ou de secção sextavada (n.05 20, 94 (= 101 e 122), 

alguns muito atarracados, como o da Fig. 3, ou de secção octo­

gonal (n.0 44), e os de secção cilíndrica, como o n.0 24 (= 46). 

Como garrafinhas reputamos também as duas vasilhas de 

gargalo alto, estreito e afunilado, sobre corpo piriforme alongado 

(n.05 14 e 71) e os pequeninos recipientes figurados sob os n.os 107 

e 109, todos eles, certamente, usados como unguentários. 

As nossas estampas mostram ainda: duas bilhas (n.05 38 e 66 

(= 87 e 92) e dois jarros (n.os 43 e 88 (= 93), providos de asa 

os quatro recipientes. 

Há, finalmente, o pequenino boião (n.0 61) e os dois pratos 

(n.os 58 e 64-65), constituindo qualquer dos dois peça rara de se 

encontrar sem ser completamente esmig,alhada, pois sua forma, 
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O Domínio Romano-«História de 

l, pág. 258. 

iniciada 

por Damião Peres, 

Ferreira nossa. Nos meados 

presentes notas, haviam sido escavadas ou identificadas 

cerca 
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de tesouros e até 

viaturas. 

com as arestas e os vértices bem 

do nosso No de 

No Museu 

denominada 

quase todos nosso 

trânsito 

existe uma 

mais duas 

(l) Abel Viana- Museu Regional de Beja, «Guia de Beja», Beja, 1950, 

fig. da pág. 124. 

(2) Este e outros fragmentos de vidros romanos colhidos por Abel Viana 

no Rossio da Barreira (Beja), em 1939, serão objecto de estudo especial. 

(3) Memórias de los Museos Arqueológicos Provinciales, Vol. VI, Est. u, 
Madrid, 1945. 

(4) Mem. de los Museos, IV, Est. IV, Madrid, 1944, 

(5) Mem. de los Museos, VI, Est. LXXII. 
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ainda vimos entre 

uma de forma idêntica ou ou do 

19, de uma asa que vai em linha 

idêntico 

mamilos azuis. 

diâmetro 

No 

semelhante 

(1) Mem. de los Museos, VI, Est. X! V. 

(2) Mern. de los Museos, Vl, Est. XXIII. 

Mern. de los Museos, UI, Est. LXXUI. 

Mem. de los Museos, vn, Est. xx. 
(5) Mem. de los Museos, VIII, Est. III. 

Ampurias, IV, págs. 145 e 151, Barcelona, 1942. 
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Entre as inúmeras peças do Museu Arqueológico Nacional, 

de se encontram peças idênticas a quantas de estações 

aqui deixamos apontadas, como exemplo, um 

jarro como o n. 0 1 (oinochoé), uma garrafinha como a n.0 106, 
um frasco de secção quadrada como o n.0 94, uma urna (alceol­

las) semelhante à n.0 73, outra como a n.0 57, mas conservando 

as duas asas (1). 

peças que mais abundam são as do género ampalla, não 

só pela sua maior frequência nos espólios funerários, mas tam­

bém porque seu reduzido tamanho e relativa robustez melhor 

asseguraram a integridade da peça. As vasilhas grandes raríssi­

mas vezes escaparam ao esmagamento no seio da terra e aos 

acidentes de escavação exploratória. que recolher cuidadosa­

mente todos os por mínimos que sejam, e procurar 

reconstituir a vasilha, hábil e oa1ctente~m€~nte. 

recipientes vítreos eram singularmente avantajados. 

A. Viana e Fernando Ribeiro recolheram de uma sepul-

tura de concelho de Odemira, os fragmentos de 

uma vasilha de vidro que seria, como um garrafão de 

1 O litros (2), infelizmente de muito difícil, se não de impossível 

reconstituição. 

Na colecção do Fernando Nunes Ribeiro há também o 

fragmento de uma asa de vidro achado em escavação 

de urna rua de Beja. Tal fragmento não representa mais que a 

porção ligada ao bordo. A largura desta asa é de Qm,095 e mos­

tra Qm. 009 de grossura. Deve ter pertencido a um frasco prismá­

tico, de grandes dimensões. 

(1) Adquisiciorzes del Maseo Arqueológico Nacional- 1940·1945, Est. XXXV, 

Madrid, 1947. 

(2) Abel Viana e Fernando Nunes Ribeiro- Notas históricas, arqueológicas 

e etnográficas do Baixo Alentejo, ~Arquivo de Beja>J, Vol. XIII, Beja, 1957. 
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É 

mas 

visto 

outros 

ABEL VIANA 

outras 

harmonizar com 

mesmas razões nos 

fossem de 

saído 

embora 

de vidreiros 

consentia 

breves notas acerca dos vidros 

romana, achados em 

de Torres Novas assim como 

serão tratados em estudo 

Neves 



em 



ABEL VIANA- Vidros romanos em Portugal Est. 

N.os 25 e 27 26. 30, 31 32 (Aljustrel); 28, 33, 34 35 
das Pinas). 



ABEL VIANA- Vidros romanos em Portugal Est. UI 

N.os: 36, 37, 38, 39, 40, 42, 43 e 55 (Aljustrel); 41 (Serrones); 44, 4 7 e 48 (Horta das 
Pinas); 45 (Padrão); 46 (Chaminé); 49 e 50 (Aljustrel); 51, 52, 53 e 54 (Jerumenha), 





ABEL VIANA- Vidros romanos em Portugal Est. V 

N.os: 86 e 73 (Jerumenha); 74, 75, 7G, 77, 80, 85, 90 e 97 (Aljustrel); 78, 79, 83, 
84, 87, 88, 92, 93 e 95 (Padrãozinho); 81, 82, 91 e 92 (Horta das Pinas); 82 (A. do 

Rico); f!8 (Defesa de Cima); 09 (Serrones). 
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gravuras rupestres constituem, como é bem sabido, abun­

dante material arqueológico na metade norte de Portugal e, muito 

especialmente, a norte do R.io Douro. 

São já numerosos os penedos com gravuras rupestres que 

se conhecem, sobretudo nas províncias do Minho e de Trás-os­

-Montes. O seu conjunto constitui até um importante capítulo da 

nossa arte rupestre (1). Esta abrange todas as manifestações 

artísticas realizadas sobre penhascos ou rochedos (do latim rapes) 

e compreende as esculturas, os baixo-relevos, gravuras e pinturas 

que o homem pré, ou proto-histórico executou nas pedras, nas 

(1) De 1930 a 1935, um de nós (S. J.) percorreu montes e vales de Trás­

mos-Mantes em explorações arqueológicas, tendo em vista especialmente o estudo 

de estações de arte rupestre. 

Colhemos abundante material que se destinava a um Corpus petrogliphorum 

trasmontanum, grande publicação que projectávamos e para a qual tínhamos a 

promessa de substancial ajuda da parte da Junta da Educação Nacional, depois 

transformada em Instituto de Alta Cultura. Deste Instituto fomos bolseiro 

durante 7 anos, até sermos contratado professor extraordinário do grupo de 

Zoologia e Antropologia da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. 

Aproveitamos este ensejo para testemunhar ao I. A. C. agradecimentos pelo 

auxílio que sempre nos prestou. 

A nossa ida, em 1936 e 1937, a Moçambique, como chefe da Missão Antro-
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O número já elevado. Na carta 

nosso trabalho Arte Rupestre (1), 
estão indicadas 109. 

até nós 

de que, 

Na 

862 e, 

levou-nos para campos de 

do Ultramar ficaram em suspenso, ou quase, os nossos estudos 

em Trás-os-Montes. 

Em 1940, a quando da dos Congressos do Mundo Português, 

achamos oportuno dar a conhecer o que tínhamos conseguido reunir sobre arte 

rupestre, em anos de feitas nos de férias. Assim nasceu 

o seguinte trabalho que apresentamos ao l Congresso do Mundo Português, 

de que fomos o Secretário-Geral: Santos Júnior- Arte Rupestre, Congresso do 

Mundo da Pré Prato-História de Portugal (I Con­

gresso), Lisboa, 1940, págs. 327 a 37 6, 26 figs. 

(1) Santos Júnior- Arte Rupestre, cit. Est. XVII, fig. 25. 
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situada na freguesia de Linhares, concelho de Carrazeda de 

Anciães. Dela nos havíamos ocupado (S. J.) em trabalho ante­

rior (1) e agora constitui a base do presente trabalho de cola­

boração, em que avulta a tentativa da sua interpretação feita 

por um de nós (R. A.). 

* * 

Linhares (2) é uma freguesia do concelho de 

Anciães, de cujo limite meridional participa. 

de 

As terras da freguesia estendem-se, uma parte ao longo do 

Rio Douro, na encosta que lhe forma margem direita 

-é a ladeira-; outra parte cimo da encosta, no 

planalto sobranceiro- é a chã-. 

A leitura do trabalho- Vestígios do regime agrário comunal (3), 

(1) Santos Júnior - Gravaras Rupestres de Unhares -A Fraga das Ferra­

duras, in «Trabalhos da Sociedade Portuguêsa de Antropologia e Etnologia;>, 

fase. 11, vol. VI, Porto, 1933; págs. 141 a 148 e 4 figs. 

(2) Linhares é terra de nobres tradições. Já no séc. VI era lugar importante. 

Linhares e Anciães são as primeiras terras do distrito de Bragança que 

têm foral, dado por O. Fernando I, O Magno, de Castela (1055-1065). Vd. Porta­

galia Monamenta Historica, « Leges et Consuetudines », pág. 343. 

(3) P.e Francisco Manuel Alves- Vestígios do regime agrário comunal, 

in «Ilustração Trasmontana », vol. 111, Porto, 19 I O, págs. 137-142. 

As Memórias de Anciães, por João Pinto de Moraes, Reitor de S. João 

Baptista, extramuros de Anciães, e António de Sousa Pinto, 1721 (manuscrito 

da Biblioteca Nacional de Lisboa,- Relação de Vila Real, Códice A-6-8, 

n.o 222) referem-se a esta mesma Fraga das Ferraduras, nos seguintes termos: -

«Em o mesmo limite de Linhares está um sítio que chamam as ferraduras, cujo 

nome houve e conserva de uma grande pedra firme que nele está toda cheia 

destes sinais~ (seguem-se no manuscrito os desenhos de quatro sinais em arco, 

como ferraduras de ramos longos e direitos, todas voltadas para baixo). 
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em que ilustre 

de encostas 

guidade, um castelo de mouros . 

Trata-se, castro. Infelizmente não '""'"''I.IL.l'"'""'u'-'" 
de e certificarmo-nos 

trata dum que aliás mais que 

das Ferraduras 

presas, 

(1) Este penedo que bole é um penedo oscilante que fica rente ao caminho 

que conduz ao sitio das Ferraduras. É uma fraga de granito achatada, de contorno 

oblongo, a que qualquer pesquisador de tesouros quebrou uma das pontas. 

Esta fraga ou penedo oscilante tinha de comprimento 4m,60 por metros 

de largura máxima, com altura, no sítio mais grosso, de cerca de 1m, I O. Quem 

subir às pontas do penedo fá-lo-á oscilar ligeiramente. Tanto uma como outra 

das extremidades deste penedo oscilante estão das brochas do 

daqueles que por ali passam e pincham no lombo do bloco de granito para 

o fazer bulir. Daí o nome de penedo que bole. 

A esta oscilante se refere Cândida Florinda Ferreira, a pág. 77 

do seu trabalho - Carrazeda de Anciães, notas monográficas, Lisboa, s. d. 

São relativamente os baloiçantes zona graní-

tica. Ainda no concelho de Carrazeda de Anciães, tenho conhecimento doutro na 

freguesia de Pombal. D. Cândida Florinda Ferreira não fala dele. 

À amabilidade do Sr. P.e José Augusto Tavares, que foi abade de Carviçais 

(Moncorvo) e apaixonado arqueólogo, devo não só o informe do penedo baloi­

çante de Pombal mas também dos seguintes: -no concelho de Freixo de 

Espada-à-Cinta um, entre Lagoaça e Bruçó, conhecido pelo nome de penha 

abolida; outro, cerca de 3 km sul de para as bordas do Douro; no 
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fica o sítio das Ferraduras, nome tirado da Fraga das Ferraduras, 

assim designada por muitos dos sinais nela gravados terem a 

forma de ferradura. A fraga é um pequeno bloco granítico que 

alinha na parede que veda, ao longo do caminho da ladeira, uma 

propriedade que pertencia a Zulmira Cricas. 

A fraga é pequena, de dorso om tanto abaulado, e nela estão 

gravados 55 sinais e 2 covinhas (fig. 1 ). Destes 55 sinais, 

37 ou 38 são em forma de «ferradura» e os restantes de feição 

nitidamente alfabetiforme. Isto muito nos impressionou; tanto, que 

nos resolvemos (S. J.) a publicar uma nota sobre tão interessante 

estação da arte rupestre trasmontana. Nesse trabalho, apartamos 

1 O dos sinais que reputamos como símbolos alfabéticos (1) e que 

agora reproduzimos na fig. 2. 

concelho de Moncorvo, um, entre a Cardanha e a Junqueira e mais três na 

quinta das Peladinhas, perto das Olgas, termo dos Estevais. 

Numa das minhas estadas em Chaves (S. J.) informaram-me da existên· 

cia duma fraga bulideira, no alto do Tronco, à borda da estrada de Vinhais 

e a cerca de lO km a nascente de Chaves. 

Em Vai passos, logo às portas da povoação, há também um enorme penedo 

baloiçante. É um grande bloco esferoidal de granito, com os seus 3 metros de 

altura. Há poucos anos um pesquisador de tesouros, com um tiro de dinamite 

metido no alto do bloco, fez-lhe saltar uma grande lasca. A oscilação que se 

consegue, empurrando com força, é pouco aparente. 

O meu guia procurou uma palha que colocou entre o penedo e um montí­

culo de 2 ou 3 pedras acasteladas, de modo que a palha ficou um tanto flectida, 

com uma ponta de encontro ao penedo e outra especada na última pedra do 

montículo. Aplicando fortemente o ombro de encontro ao penedo e observando 

a palha, via-se variar o grau de flexão da mesma com as oscilações daquele 

enorme bloco de granito. 

É, certamente, a este penedo oscilante que se refere a nota da pág. 40 l 

de Religiões da Lusitânia, vol. 1, Lisboa, 1897. 

(1) Santos Júnior - Gravuras Rupestres de Unhares- A fraga das ferra­

duras, cit., págs. 6 e 7. 
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des­

confirma 
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Depois, a pág. 8, do mesmo trabalho, ao passar em revista 

as várias hipóteses respeitantes ao significado das estações rupes­

tres, emitimos (S. J.) uma opinião que exprimimos assim: -

«Ainda, dentro da significação simbólica, podem múltiplas esta­

ções de arte rupestre ser consideradas como lugares reservados 

ao culto, como verdadeiros santuários», 

Graças ao estudo porfiado que um de nós (R. A.) vem fazendo, 

há anos, da filologia arcaica, parece confirmar-se a hipótese 

alfabetiforme dos sinais gravados na fraga das de 

Linhares. Mais ainda: - a ser certa a interpretação que faze­

mos (R. A.) daqueles sinais 

e respectiva leitura, confir­

ma-se também a hipótese de 

que aquele penedo de Unha­

res teria sido um lugar reser­

vado ao culto, um verdadeiro 

santuário. 

Mas, não antecipemos 

conclusões e passemos ao 

fig. 2 - Sinais aliabetiformes da 
Fraga das Ferraduras de Unhares. 

estudo interpretativo das gravuras insculpidas na «fraga das fer­

raduras», de Linhares. 

* 
* * 

Vejamos agora aquilo que nos levou (R à leitura das 

siglas do penedo de Linhares e à consequente conclusão lógica 

de que tal documento rupestre constitui monumento notável, que 

bem merece, e quanto antes, ser considerado, se não monumento 

nacional, pelo menos imóvel de interesse público. 

Ali se pode ler em escrita arcaica retrógrada, o nome de 

porco (ou de javali) escrito de várias como se pode ver 
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Alrneria; corno 

- o porco - e - ó porco I - ou 

porcos orelhas de porco 

quer etc. 

* 
* * 

AZEVEDO 

estas : - todos os 

ti porco qual-



Pig. 3 - Sinais alfabéticos da Fraga das ferraduras de Unhares, sua interpretação e respectiva leitura. 
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de uma imagem porcina de que só posteriormente tivemos conhe­

cimento. Não. A convicção nasceu por via de algum estudo a 

que nos temos dado acerca do Onomástico Ibérico cujos resulta­

dos saíram já a público num trabalho algo desenvolvido (1}, como 

ctentativa etimológica,. 

A fraga de Linhares tem bastantes sinais gravados em forma 

de <ferradura, e, tantos, que deram, afinal, à pedra o nome por 

que é conhecida, como se viu já. 

Ora há muitas mais fragas com as tais derraduras:~>, empre­

gando este pitoresco designativo, conforme se pode ver in Arte 

Rupestre (2) onde vêm citadas numa longa série. Dela evidencia­

mos: - a «Pedra escrita do Poço da Moura>, na Vilariça, termo 

de Assares, Vila Flor; a c Fraga das Ferraduras,, nas Chairas, 

Macedo de Cavaleiros; outra c Fraga das Ferraduras», no sitio 

do Valongo, entre Belver e Fonte Longa (Carrazeda de Anciães), 

bem como a do Murancho, termo de Parambos, no mesmo conce­

lho de Carrazeda de Anciães. Que os nossos antepassados andas­

sem a brincar, gravando pedras como entretenimento ocioso? 

Não é crível. 

Já há muito havíamos deduzido (R. A.), pela análise arqueo­

lógica de muitos nomes, sobretudo de divindades saídas da poli­

nomia da antiga linguagem ibérica, qual fosse o idioma usado 

pelos Lusitanos. Pela influência tartéssia, em cujo império notável 

entroncava o Lusis, um dos povos opositores do celta, o grego 

seria a língua usual, dividida porém nos seus dialectos conforme 

os povos que a utilizavam, espalhados pela Lusitânia, pela Bética 

e pela Tarracooeose. 

(1) Rogério Azevedo- Onomástico Ibérico- (Tentativa etimológica), Porto, 

1958, 320 págs., 33 figs. 

(2) Santos Júnior- «Comunicação ao 1° Congresso do Mundo Portu­

guês», 1942, cit. 
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Muitos factos o atestam; muitas palavras «Cristalizadas» têm 
as suas raízes helénicas, mergulhadas no humus ancestral primi­

tivo e que, por semelhança com palavras posteriores do latim e 

do vernáculo, obtiveram transgressão semântica. 

A Moira, de grande difusão entre o povo, é atribuída 

à influência árabe mas, quanto a nós (R. A.), deve provir de 

maior antiguidade, isto é, do tempo em que ao Lusis foi atribuído 

o seu quinhão de terra na arrancada contra o celta. 

Mo'lpa, além de ter o significado dé «destino personificado», 

significa também a parte, a porção, o lote de terra qae cabe a 

cada um. Briga, apendiculado ao nome de terras e que tem sido 

considerado como termo celta sem qualquer justificação ponde-

deve ser a adjectivação do termo trácio ~p(a, equivalente 

a -rroÀtc; com significado de cidade, conjunto de cidadãos. A for­

mação da cidade fazia-se pela reunião das tribos e nela, natural-

ficava existindo o santuário da divindade comum, sendo 

a Briga assim adjectivada: ~p((a)- ga =briga. Este termo, 

longe de significar função bélica, acusava função reli­

giosa, eminentemente pacífica. 

A tauromaquia, tão espalhada no mundo ibérico, desde a 

até ao Ródano, tem equivalência na taurokathapsia cre­

tense. Este nome, dado por Evans, para as sortes incruentas 

praticadas na Tessália, as distinguir da cruenta tauromaquia 

moderna em que o touro é sacrificado, tem ainda restos «crista­

lizados» nas rijas pegas dos forcados ribatejanos. Ainda há pouco 

se o transcorno, no salto à vara, restos evidentes do 

transcorno cretense. 
ao assunto que por momentos abandonamos e 

do exposto, citamos Martins Sarmento que, 

na sua intuição, saída sem dúvida de demorada análise, 

havia deduzido que, pela fácil extensão do latim, na Lusitânia, a 

antes da conquista romana, deveria ser afim. 
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sempre 

com a 

carta (1) infeliz 

que mais 

coincidia 

povo, 

uH·.r-~rnn~r·~n estrabónica (2), a sua 

dórica ou, mais 

só serem muito 

eolo- dórica, dado o facto de não 

bem definida da bacia do 

os povos 

que ali viviam, usarem os costumes lacedemónios. circuns-

tância nunca foi suficientemente supomos que por 

falar muito de de usarem outras 

afirmações deste autor para 

como verdades insofismadas. 

por 

tais como 

e com e outros associados 

». 

concêntricos 

cú1k - «escudo de de 

deriva de ni'~ v. • .,, 

dadas 

bem definidas também, 

concêntricos 

com 

outros com 

(1) Cartas de Leite de Vasconcelos a Martins Sarmento, pág. 85, carta 24, 

Ed. da «Sociedade Martins Sarmento» no ano do centenário de L. de V. com 

notas de Mário Cardozo. A carta tem a data de 27/12/87. 

(2) Estrabão- Geografia, liv. III, cap. III, pág. 128, ed. Müller. Este passo 

de Estrabão diz o seguinte: - «Os que habitam ao pé do rio Douro, vivem, 

dizem, à maneira dos Lacedemónios, untam o corpo com duas camadas de óleo 

ao calor de pedras aquecidas. 

«sviou:; os 'tWV 'lt'poootxoúnwv -r<;> Lloupttp 11:o-rap.<j> Ar.~xwvtx&ç ôttiFtV epo:oiv, 

dÀ.stTITfJproli:; xrwp.Évoo:; olç lW~ 1tupiatç EX l..iOwv Oto:11:Úpwv, etc.)), 
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radiais) podem representar o sol "HÀ.wç. As gravuras em forma 

de grade poderiam ser sinais embrionários da inicial H C'l) numa 

forma primitiva e rude, como balbúcio de escrita E}, se não lhe 

atribuirmos a feição de labirintos tão usados para distrair os 

espíritos malignos. 

Outros ainda, gravados zoomórficos, representam nitidamente 

o touro, a cabra e outros animais, manifestações bem patentes 

de zoolatria. Estas zoomorfias, porém, são já representações de 

cultos cronologicamente mais adiantados. Os povos primitivos 

baseavam o culto nos espíritos apenas, sem forma concreta, 

portanto (1). Há quem admita, com alguma razão, que as caracte­

rísticas covinhas nada mais sejam do que lucernas votivas desti­

nadas ao culto dos espíritos. 

Um capitel de coluna de Cortijo dei Ahorcado, perto de 

Baeza, bem como outro da mesma região apresentam o duplo 

machado nestas formas: ct<D CM) ' D(]r:t)Q e D TI a (2) repre­

sentação muito possível do deus Pelásgico Zc:6ç, representado 

pelo duplo machado, atributo do Zeus Cariano em Labranda, fre­

quente em Micenas e Olímpia, equivalente ao martelo do deus Thor 

da mitologia escandinávica. Antes de darem aos seus deuses a 

forma humana, os gregos, como os povos asiáticos, praticaram 

a Litolatria adorando ainda os aerólitos e os betilos. Eras em 

Tespia, as Graças em Orcómeno, Apolo Agiano, em Ambrácia, etc., 

são figurados por pedras ou colunas (3). 

A zoomorjia é uma fase anterior à antropomorfia. Da feição 

primitiva do culto dos espíritos passou-se à litolatria, depois à 

(1) V d. foustel de Coulanges- La Cité antique, passim. 

(2) V d. História de Espana, de Ramon Menendez Pidal, 1954, pág. 416, com 

a reconstituição feita por Garcia y Bellido, págs. 417 e 420, artigo de Garcia y 

Bellido, Arte ibérica. 

(3) Cf. Lenormant- Argoi Lithoi et Betylia, in Saglio. 
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polinomia abstracta antro-

pomorjia de que a anterior é um 

concreta. 

A mistura das formas- polinómica 

que 

Escalápio. 
Leite de Vasconcelos (loc. cit.) toma este animal como 

sacrifício do porco à divindade. Para 
~n•rt:oG!t:on1rnl1 o de que os rornal:lOS 

Tellus porca onzec,raanej'l, Isto não nos 

foram 

se de 

na ria. 

diferentes 

* 
* * 

(1) Leite de Vasconcelos- Religiões da Lusitânia, vol. 2.o, págs. 127- 28. 
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como se das ócráoç de 

contrário do javali que é 

o das ._,. ..... ,;;;_ ... ,. .. 

e frases que lemos 

no é lógico admitir que se trate dum 

monumento votivo onde os crentes 

trazer suas 

ao mesmo que gravavam no 

oe1t1ea!o - ad perpetuam rei memoriam, 

as frases que nele lemos 

ordem. Parece que cada 

o seu cantinho ad 

hoc, conforme a ocasião lhe desse 

melhor Esta mesma desordem 

se observa não só muitos outros 

como na difusão 

das célebres covinhas, que devem fun­

damentar- se nas mesmas razões. 

de 

caracteres da de Linhares com 

em grupos ou indi-

fig. 4- Inscrição do castro de 
Lerilla (Espanha). fragmento 
de placa de xisto, existente no 
Mus. Antrop. da Univ. do Porto. 

os da inscrição (1) de Lerilha (fig. 4). Podemos todavia acres­

centar que são também idênticos aos de certas do 

e do l""<H~HUCOI\..1. 

Do mapa dos caracteres ibéricos por nós 

extraímos o resumo que se 

alguns deles vamos fazer breves considerações. 

Assim, além de que já atrás 

sentar H ('<l) e aparece ainda que em 

(1) V d. Santos Júnior- Gravuras Rupestres de Unhares, cit., pág. 6. 
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valor de P e se forma ou ~-
de Gados tem o valor de EI e HI; em A !calá dei 

em Panoias de e, em duas ., ..... ,, ... n'"'" de S. Mi-

do ~Ju'in&:>H•n numa de S. Y=P· 

·~-·~~.Q_ __ Et-rusco F"enício arcaico 

A t :j: A A t f'(J A \X\Y\% At k *1\1 )f( 

B 9 
r l ~ l ') l 1)"\') 
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fig. 5- Correspondência dos alfabetos ibérico, etrusco e fenício arcaico, ao alfabeto grego 

na célebre 

lhante às do 

Mar tão seme-

0 sinal - t - a repre­

em Bensafrim 

aparece em muitas outras 

szgmas ( arcaicos ser 
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* 
* * 

Cumpre agora frisar que a análise dos sinais gravados na 

fraga das «ferraduras» de Linhares e sua interpretação como fra­

ses votivas de culto ao porco foram feitas por um de nós (R. A). 

sem ter prévio conhecimento da existência, em Linhares, da «fonte 

do porco,, na qual esteve a figura dum suíno de pedra mármore, 

segundo a relação de 1721 que adiante se transcreve. 

É grande o número de estátuas de porcos que têm aparecido 

em Trás-os-Montes (fig. 6), entre as quais a célebre «porca de 

Murçâ » é, sem dúvida, o exemplar mais divulgado. 

Estas estátuas porcinas são consideradas como demonstrati­

vas um culto zoomórfico. 

Os arqueólogos espanhóis chamam-lhes « berracos » e nós, 

portugueses, designamo-las pelo nome de ~ b;rrões ». 

Sobre os berrões trasmontanos, um de nós (S. J.) apresen­

tou ao «Congresso Internacional de Arqueologia» realizado em 

Madrid {1957) um trabalho intitulado- A Cultura dos berrões­

que, por circunstâncias várias, ainda não foi publicado. Sê-lo-á em 

próxima oportunidade. Pelo que respeita ao porco de mármore 

de Unhares, o «porco da fotite », a ele se referiu o Abade de 

Baça!, a pág. 544 do vol. IX das suas Memórias Arqueológico­

-Históricas do Distrito de Bragança, onde transcreve, das Memórias 

de Anciães, dos Padres João Pinto de Moraes e António de Sousa 

Pinto (1), a seguinte passagem: -

«E indo da igreja de Linhares, concelho de Carrazeda 

de Anciães, que ora he matriz para o bairro, que chamam 

(1) P.e João Pinto de Moraes, reitor de S. João Baptista, extramuros de 

Anciães e António de Sousa Pinto - Memórias de Anciães, 1721, Biblioteca Nacio­

nal de Lisboa, Relação de Vila Real, códice A-6- 8, N. 0 222. 
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Fig. 6 - Distribuição dos achados de berrões e touros de pedra no norte de Portugal e regiões 
fronteiriças da Galiza e de Salamanca. 
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A veneração e adoração dos animais, das plantas e das 

fontes, muito naturalmente, começou por ser um acto de reconhe­

cimento pelos benefícios recebidos, como para o inimigo havia 

o culto para a imunização dos malefícios. Era natural que o 

homem estimasse o animal que razões especiais tornavam pres­

timoso. 

De resto, como escreveu o Reitor de Baçal ao abordar 

este mesmo tema, da estima do animal prestadio, sobretudo em 

espíritos materializados, fàcilmente se passa ao culto, à adora­

ção, ao reconhecimento de predicados de name tutelar, e acres­

centa (1): <!Os mais elevados em concepção espiritual para lá 

caminham, vendo nestas criaturas a providência do Criadon. 

Seguindo o insigne trasmontano que foi o Reitor de Baçal, 

diremos com ele: nada admira que um povo primitivo, que viveu 

na área trasmontana, prestasse culto ao porco, sem dúvida o 

animal mais prestadio da culinária trasmontana, a base sólida 

da sua economia ·doméstica. 

A fraga das ~ferraduras, de Unhares, a estar certa, como 

supomos, a leitura que fizemos (.R. A.) dos seus alfabetiformes, é 

monumento arqueológico de grande interesse. É mais um documento 

a atestar não só a origem tartéssia dos Lusitanos como a cha­

mada cultura dos «berrões» que teve larga difusão em terras de 

Trás-os-Montes, nos tempos pré-romanos. 

(1) P.e Francisco Manuel Alves (Reitor de Baçal)- Mern. Arqueológico· 

-Históricas do Distrito de Bragança, vol. IX, cit., pág. 552. 
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Ao abordar o estudo dos ptsoes portugueses, impõe-se-nos, 

antes de mais, uma referência especial aos excelentes trabalhos do 

investigador espanhol Luis Cortes Vazquez sobre os pisões do seu 

País, de Trefacio, na Sanábria, da Horcajada, na província de Ávila, 

e de Lumbrales, na de Salamanca (1), não apenas porque, com o 

nosso contributo, completamos a afirmação desse autor, que, a pro­

pósito da grande difusão do pisão mecélnico na Europa, menciona 

a sua e:dstência até à Espanha, permitindo que se alargue a sua 

área cultural de forma a abranger igualmente o nosso País, a que 

ele de resto alude, mas também porque foram aqueles trabalhos que 

nos forneceram as principais indicações bibliográficas acerca do 

assunto, dispensando nos mesmo, por vezes) de uma consulta directa, 

que a dificuldade de obtenção das obras mencionadas teria tornado 

muito morosa (2), e sobretudo porque foi neles que encontramos o 

(1) Veja-se Luís Cortes Vasquez, El Pisón de la Salina en Treracio (Sana­

bria), in: Revista de Dialectologia y Tradiciones Populares, Tomo XII, Cua­

derno 4.o, Madrid, 1956 ; E! Batán de la Horcajada, in : Zephyrus, VIl, 1956 

(Seminário de Arqueologia de Salamanca); e Las ovejas y la lana en 

Lumbrales, Pastoreo e industria primitiva en un pueblo salmantino, Centro de 

Estudios Salmantinos, IV, Salamanca, 1957, especialmente págs. 66/76. 

(2) Assim é que, nomeadamente, foi sobretudo das citações do referido 

Autor que elaboramos a resenha dos processos de apisoamento entre os Roma­

nos, as notas relativas ao aparecimento do pisão mecânico, e a maioria dos 
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melhor incentivo para o nosso empreendimento, a ajuda da com­

de tão carioso elemento cultural, e os ensinamentos basi­

lares que orientaram nossa 

Na 
feitos 

que ~deixa 

da indústria das 

chama-se então » ou », e 

..,.,,_,._. .... "'. de acabamento: ele deve ser 

os tecidos 

isto é, batido em molhado durante bastante 

de modo até e também a 

amálgama das transforma numa 

dos 

os teci­

restos da 

dados com que estabelecemos os termos de comparação com os casos dos 

demais países europeus. 

entre os tecidos caseiros de lã o pisão tal que. em 

dava-se ao burel ou pano de varas o nome de «pano aol:so:adc>» 

e no ouvimos mesmo chamar-se-lhe «pano fuJão». Por outro lado, 

Coelho, Indústria caseira de de Substâncias 

Têxteis no Distrito de Viana do I, pág. propósito 

do «fuJão de Amonde», entre tecidos jeltrosos, ou buréis, não jeltrosos, 

para saias, aventais, lençóis, etc., que só os primeiros se apisoariam; 

contudo, os nossos informadores entendem que qualquer espécie de pano de lã 

pode ser Note-se que mesmo costume mandar ao pisão os panos de 

lã usados -mantas, cobertores, certas peças de roupa velha, etc. - que este­

jam gastos, ou manchados, para aí serem lavados e outra vez enfortidos, 

voltando como novos. Na foz do Cabrão Velha de Ródão), falaram-nos 

no enfortimento de mantas de lã que se usaram primeiramente 

para a apanha da azeitona, que eram, passados anos, lavadas e enfortidas no 

pisão, passando a usar-se como cobertores. 
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« suarda » natural da lã, ou do azeite e demais produtos com que 

a preparam antes da fiação, pelo mesmo processo de apisoa­

mento, com água, sabão, ou outros ingredientes apropriados, que 
ao mesmo tempo os limpa das fibras soltas ou que se desprendem. 

E finalmente, por uma tradição que vem de tempos recuados e 

ainda hoje se mantém, embora em casos raros, compete aos 

pisoeiros, terminada a lavagem e enfortimento, perfazerem o aca­

cardando os tecidos piscados que exijam essa operação. 

artesanal que hoje se conhece, é um tosco, 

geralmente todo em madeira rudemente tra­

balhada (1), cujo princípio mecânico é muito simples; ele consta 

de uma roda motriz, de um eixo comprido que mostra, 

em duas palas dispostas perpendicularmente 

uma à com o eixo em posições alterna-

das, levantam à grandes maços ou mascotos suspensos 

de uma que ao cair vão bater o tecido que se encontra 

numa caixa aberta à frente deles (2), onde se deita a água ou 

outros líquidos próprios para a lavagem ou o apisoamento. Este 

mesmo de de tem hoje lugar nas fábricas, 

onde os panos são também, por processos técnicos racionais, 

em «batanos metálicos accionados a motor, e que 

ser de maços, segundo o sistema antigo dos pisões arte, 

de cilindros- aos quais por uma curiosa sobrevivêna 

dão ainda o nome de «maços» (3). 

(1) O facto de os pisões serem todos em madeira está porém menos em 

relação com o seu arcaísmo do que com o perigo de se rasgar o pano que advi­

ria do emprego de pregos, que as pancadas dos malhos poderiam soltar. 

(2) O princípio do pisão mecânico aplicou-se a várias outras indústrias 

em que também se tinha em vista pisar ou triturar quaisquer produtos, como 

mo~nda de grãos ou de minérios, fabrico de pasta de papel, etc. 

(3) Nas ·dndagaç5es relativas aos Tecidos de Lã- Resultados da inqui­

rição feita por ordem do Conselho Geral das Alfândegas- fábricas de Portugal», 
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dos seus panos de 

sendo em numerosos que se encontra-

vam romano 

clássico desconheceu 

fossas 

com 

para tal com socos 

ciais 

enormes 

sistema 

de dúvida que 

espe­

as 

indústria; 

por Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, Lisboa (Imprensa Nacional), 1864, 

distingue-se, de facto, a de várias unidades fabris dos distritos de Castelo 

Branco (Covilhã) e da Guarda, entre pisões de cilindros, e masseiras. Com efeito 

na Covilhã, vimos um batano metálico de maços, em actividade, que representa 

não uma sobrevivência dos velhos pisões de pau, mas uma forma funcional, ajus­

tada ao abatanado de tecidos feltrosos, que deve ser mais demorado, para operar 

a ligação das fibras, e que, feito num batano de cilindros, causaria, com a sua 

excessiva duração, a de número de fibras. 

Castilho, in: Fastos, II, pág. 322, menciona as 

brancas ou que essência são uma e a mesma 

coisa, e até o cré», que «servem para absorver as substâncias oleosas que 

maculam os tecidos de lã»; e Morais define a terra-de-pisoeiro como: «uma espé· 

cie de greda, também chamada argila-esmética, que servia aos antigos Romanos 

para branquearem os tecidos». É sabido que a «toga candida», que vestiam os 

aspirantes a cargos públicos - que por isso recebiam o nome de candidati- era 

feita de lã branca naturJI, branqueada com uma preparação de greda ou gesso. 

(íl) Veja-se De Dieta, I, 14, cit. por Cortes Vazquez, EI Batán 

de la Horcajada, Nota 15. Seg-undo Plínio ( cit. por Bluteau), o inventor do pisão 

foi Hermias. 
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o consumo desta era tão grande que chegou a ser objecto de um 

imposto (1), e são frequentes as alusões ao cheiro pestilento que 

exalavam os pisoeiros (2). Uma vez pisoado o pano desta maneira, 

os mesmos pisoeiros lavavam-no e cardavam-no, cumulando assim 

o seu ofício específico com o de lavadeiros e cardadores (3). 

E notamos com o maior interesse a existência de pisoeiros em 

terras portuguesas já na época romana (4). 

Na Idade Média surge o pisão mecânico, mas não é possível 

fixar de modo certo a data do seu aparecimento e primeira difusão 

pela Europa. Viktor von Geramb nega que a mais antiga alusão 

a tal engenho seja apenas de 1389, em Augsburgo, como pretende 

Feldhaus; as menções de que ele é objecto são muito anteriores 

a essa data, tanto em França como na Alemanha; pelo Glossário 

de Du Cange documenta-se a sua existência entre os séculos XI 

e XII, e outros dados fariam mesmo recuar a sua aparição talvez 

ao século IX. Pelo seu lado, Usher afirma que há pisões mecânicos 

(1) Veja-se Suetonio, Vesp., 23, cit. por Cortes Vazquez, ibid., Nota 16. 

(2) Veja-se Marcial, VI, 931 ibid., Nota 17. 

(3) Bluteau diz que chamam comummente Lavandeiro de panos ao mestre 

que governa o pisão; e informa que «nisto imitamos os gregos», que lhe chamam 

«Plyntha, de Plynein, lavar, porque seu primeiro ofício é lavar. «Tria enim (diz 

Hoffmann no seu Lexicon filológico) sunt fullonis numera, primum est lavare 

alterum conculcare & densare, tertium polire et pectere». Veja-se também Aris­

tofanes, As Vespas, v, 1126; Macrobio, II, 2, 9; e sobretudo S. Marcos, Evang., 

IX, 2, cits. por Cortes Vasquez, ibid., Nota 13. 

(4) No Museu da Sociedade Martins Sarmento, de Guimarães, existe uma 

lápide, encontrada na freguesia de S. Miguel das Caldas de Vizela (onde havia 

uma povoação e um balneário romano), erecta por flaco, pisoeiro ( «fullo») ao 

Génio Laquiniense (V lb s m O enio Laquiniesi FLav Flavini fallo ). Esta interessan­

tíssima informação, e a reprodução fotográfica que a acompanha, foi-nos rornecida 

com a maior amabilidade pelo Ex.mo Senhor Coronel Mário Cardozo, Ilustre 

Director daquele Museu, a quem testemunhamos o nosso agradecimento 

(Est. I, n.0 1). 
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mecânico 

mecânicos. 

muito recuados uma 

se continuou-se sempre 

gem muito forte, que se devia a extrema lisura dos tecidos 

mann, L'industrie drapiere en flandre, in : Les Cahiers Ciba, VoL 1, N ,o 11, Basi. 

leia, pág. 382), 

(2) frei Pantaleão de Aveiro, no seu «Itinerário da Sancta», 

cada em 1533, cap. 84, fala num pisão que havia «abaixo da ponte>) 

junto à cidade de na Judeia, onde trabalhava um português; mas 

não se saber se se trata ou não de um en!!e!llhO mecânico. 

Segundo Cortes op. cit., pág, 23 Nota 14, e também 

ovejas y la Iana en Lumbrales, pág. 68 e Nota 93, alguns autores computam 
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Outrora, quando se conheciam exclusivamente panos de lã 

de fabrico manual, e mesmo, em épocas mais recentes, enquanto 

o povo - e em especial as gentes rurais- se vestia principal­

mente com buréis e usava apenas mantas caseiras, os pisões de 

madeira, espalhados por todo o País, eram extremamente nume­

rosos e activos (1), embora muitas vezes um só engenho pisoasse 

para uma grande área (2). Muitos deles viam-se isolados em 

regiões rurais, e enfortiam somente panos grosseiros, de consumo 

mais restrito; outros situavam-se em locais de tradição e concen­

tração industria], onde de longa data se faziam tecidos de lã 

cuidados e de bom acabamento. Ao mesmo tempo, era grande a 

importância que os monarcas atribuíam ao ofício de pisoeiro, de 

em mais de quarenta o número de tecelões cuja obra era absorvida por um único 

pisão mecânico; mas, a outros, este número parece excessivo. 

(1) No mencionado relatório de fradesso da Silveira, encontra-se um 

verdadeiro cadastro dos pisões existentes à data do inquérito, que é bem expres­

sivo: 12 pisões no concelho de Goes, 4 em Penacova, 30 no distrito de Viseu, etc. 

Mas já o «Regimento dos pannos» de 1573, a que também atrás aludimos, deixa 

adivinhar a existência de numerosos pisões, mesmo na cidade de Lisboa e suas 

comarcas, que por sinal «não fazem mais que pannos meyrinhos e buréis de 

lavradores», que dispensam a carda na percha, beneficiando por isso da excepção 

que os isenta de serem cardados nas «casas das perchas», podendo cardá-los 

nos pisões, «para evitar vexações». 

(2) Assim, o ·dulão» de Amonde, no sopé da Serra de Arga, que pisoava 

para toda a faixa litoral a norte de Viana do Castelo, e vertente sul daquela 

Serra; o pisão da Pica, de Fafe, centro de manteiros que iam abastecer regiões 

distantes; os pisões de Bucos, nas faldas do Barroso, que pisoavam mantas 

e buréis para a feira de ano dos Arcos de Baúlhe, de 13 de Dezembro, onde ia 

gente do Marão procurá-las; os pisões do Barranco dos Pisões, na serra algar­

via de Monchique, que pisoavam para gente de Almodóvar, e Mértola e Alcoutim, 

no extremo leste da província, a mais de 100 km de distância; etc. E fradesso 

da Silveira fala também nos três únicos pisões do distrito de Beja, de AI vi to, 

Almodóvar e Serpa. 
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encontram-se em 

acompanhando 

dos casos, 

ainda em 

a mantas 

vendoase quase 

a aos bocados. 

(1) adiante, pág. 74, nota 1. 

(2) É com efeito extremamente 

derivados, por todo o 

o «Pisão» 

do Soajo encontramos também o topónimo «fulão», que ,,.,,~_,.,..,,.,,..,,,!"' 

usado em certas áreas do norte minhota, para 

seus 

hoje completamente deserto, mas onde corre um ribeiro. Além disso, em "-'"fla'"'u. 

Camilo José Cela nota na região da Alcarria, o 

(Viaje a la Alcarria, Barcelona, 1945, pág. 

O pisoeiro de Bucos - onde de resto existem 

ainda três pisões em actividade, embora sobretudo para consumo familiar -

diz-nos que conserva o seu pisão em funcionamento apenas «por opinião» 

porque de resto os encargos fiscais e por outro lado o facto da indústria de lani~ 

fícios comprar ao lavrador a lã por um preço remunerador, que anula o interesse 

dos fabricas caseiros, não lhe consentem margem 

exemplo da cedência dos velhos princípios da economia 

em que o trabalho não é contabilizado, perante a invasão dos conceitos quanti­

tativos e racionais, que caracteriza o nosso momento cultural. 
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como em Trinta, os velhos ptsoes de madeira conhecem uma 

última fase de actividade, como complementos das actuais unidades 

fabris de menor vulto, mas vão sendo por estas progressivamente 

assimilados, e substituídos batanos metálicos, sendo, também 

aí, poucos os que se mantêm. 

Já em relação aos primórdios da monarquia, alguns forais se 

referem a pisões, a propósito de certas imunidades municipais 

próprias dos concelhos perfeitos da primeira fórmula, segundo a 

classificação de Herculano. Com efeito, aí -e principalmente nos 

concelhos alentejanos- se dispõe que os pisões (e do mesmo 

modo as lojas de retalho de mercadorias próprias, os moinhos, 

azenhas, fornos de pão, de louça e de telha) ficariam livres, no 

todo ou em parte, para os vizinhos, mediante o pagamento de um 

certo tributo, enquanto que nas terras em que a coroa tinha 

domínio, e semelhantemente as classes privilegiadas nas suas 

honras e coutos, o uso de tais bens era geralmente reservado 

esses senhorios (1). 

Mais tarde, as actividades dos pisoeiros são objecto de uma 

minuciosa regulamentação, que consta do Regimento » de 

D. Sebastião, já mencionado, o qual, revisto e aumentado, é 

posto novamente em vigor por D. Pedro II e depois, em 1724, 

por D. João e, mais tarde, pelo Marquês de Pombal, tendo 

em vista o muito que importa «que os panos que (nestes Reynos) 

se obrão sejam feitos na conta e perfeição que devem especial-

mente depois que foi proibido o uso de panos estrangeiros». Nesse 

diploma, que constitui um notável trabalho de condicionamento da 

indústria de lanifícios da época, elaborado com o fim de «evitar os 

enganos e falsidades» com que até então se faziam os panos de lã, 

(1) Cfr. Alex. Herc., Hist. de Port., Liv.0 VIII, 3.a parte (S.a ed., 

Tomo VIII, pág. 48;. 
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em arráteis por 

dos processos 

dessas diferentes 

saragoças, etc. - , 

carda de 

forma de 

Noteese que, na Flandres, a dos panos, para de 

gorduras água, ficando os tecidos de 

molho durante vários dias. O uso do sabão e da urina era proibido, como entre 

nós citado Mas enquanto que aqui o parece não ter sido 

cato 

respe1raao, enfortindo-se ainda em nossos dias com urina, ali o seu desa-

certas cidades particularmente severas, a ser castigado com 

~WUUIG11il' op, e loc, 
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pisões que só façam buréis e panos meirinhos, nos quais é per­

mitida a cardação dos seus produtos. Cada pisoeiro _e do mesmo 

modo todos os mais oficiais da lã- terá a sua marca, ferro, ou 

sinal, registados nos livros das Câmaras das cidades ou vilas 

onde se faziam panos; esse sinal, que ele apunha nos panos que 

enfortia, para que se pudesse sempre identificar o autor de 

possíveis defeitos, era diferente de todos os demais e estrita­

mente pessoal, não podendo, à morte do artífice, ser tomado por 

qualquer outra pessoa, ainda que fosse um seu filho, Proibia-se 

ainda que se estirassem os panos, e que se enxugassem pendu­

rados em muro, janela ou outra parte onde estivessem de maneira 

que com o peso da água pudessem dar de si. As mais pequenas 

faltas são previstas, e as infracções punidas com penas que vão 

desde a multa pecuniária até «degredo por dez anos para um dos 

lugares de além :1>. 

Em vista do cumprimento deste texto legal, é instituído o 

cargo de « Veedor dos panos» eleito por três anos e escolhido entre 

a gente «do tracto e ofício de fazer pannos», que existirá, com 

funções de estrita fiscalização, em todos os lugares onde estes 

se fabriquem; torna-se obrigatório o exame artesanal dos oficiais 

da lã, a que presidirá o Vedar e dois homens eleitos pelo Corre­

gedor ou pelo Juiz de Fora, escolhidos entre os mais antigos e 

experimentados de cada mister de que for o ofício; e proíbe-se 

que a pisoagem se faça sem estar presente o próprio pisoeiro ou 

oficial examinado. E finalmente, cria-se na Covilhã, em Portale­

gre, e em Estremoz- parecendo assim apontar-se a importância 

destes três centros na indústria das lãs já nessa época (1)- um 

mostruário de padrões dos diferentes tipos de panos e seus tintos, 

(1) Bluteau, no seu Elucidário, refere uma notícia extraída da «Guerra do 

Alentejo» (pág. 219), segundo a qual no decurso desses acontecimentos da Res­

tauração, foram saqueados os pisões, onde se achava muito pano. 
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que serviam 

locais 

escala 

(1) J. Lúcio de Azevedo relaciona este diploma, datado de 1573, com os 

progressos da indústria caseira nacional de lanifícios, que existia desde os pria 

mórdios da monarquia por toda a parte onde se criasse gado lanígero, designa­

damente na Beira e Alentejo. Ele teria por fim assegurar, como os demais 

«regimentos» de outras indústrias, «O perfeito fabrico»; e mostrava que o prea 

parar dos panos já havia passado de indústria doméstica integral, à produção 

colectiva, com divisão de trabalho, embora se não tivesse ainda chegado à época 

da concentração das tarefas e fabrico em comum, 

O mesmo autor, notando que, no dizer dos legisladores, os panos nacio­

nais eram «mal obrados e falsificados, assim na conta dos fios como na 

impropriedade das tintas», e apontando as fraudes e deficiências da produção 

local, explica por essas razões os sucessivos «Regimentos» e leis especiais que, 

no decurso dos séculos XVII e XVlll, remetiam para o «Regimento» de D. Sebas­

tião, que completavam com artigos novos. 

Desse modo, os <'Regimentos» e regulamentação do Marquês de Pombal 

sobre o assunto, explicam-se pela crise económica, pela necessidade de assegu­

rar a boa produção nacional, e permitir as leis sumptuárias que proibiam a impor­

tação de panos estrangeiros. 

Lúcio de Azevedo- Épocas de Portugal económico, Lisboa, 1947. 

págs. 4!0/413). 

Esta diversa legislação articulava-se, de resto, nos Regimentos e Ordena­

ções da fazenda, que, já no século XV, obrigara os donos dos panos a «escre­

ver» os mesmos nos livros das sisas ou «tábolas)) dos respectivos lugares, antes 

e depois de irem ao pisão (Cfr. Legislação do século XV, respeitante ao assunto, 

publicada por Joaquim de Vasconcellos, A Indústria Nacional dos Tecidos, in: 

O Archeólogo Português, vol. VI, Lisboa, 1901, pág. 19). 
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fig. l - Lápide romana de Vizela 

(f'otog. do Ex.mo Senhor Coronel Mário Cardozo) 

Fig. 2 - Pisão de S. Julião (Bragança) 
A roda, a masseira e os malhos 
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produzidos, um verdadeiro cadastro dos ptsoes existentes em 

Portugal naquela data, distinguindo-se entre pisões metálicos 

(a que damos o nome de « batanos» ), de maços ou de cilindros, e 

maçadeiras ou pisões de madeira, seu valor e custo de produção, 

e algumas breves notas acerca dos processos de pisoagem e 

regime de trabalho neles praticados (1). 

* 

Do que atrás ficou dito, vê-se que o velho pisão de madeira 

se compõe de três peças fundamentais, independentes mas rela­

cionadas entre si e em conexão umas com as outras: a roda 

motriz e o eixo com as os malhos, maços ou mascotos, 

com a respectiva armação, e a caixa ou tina onde se põe o pano 

(Est. I, n.0 2); e, alem delas, de diversas outras complementares, tais 

como a caldeira e a fornalha onde se aquece a água que se 

deita no pano, a pia para a as várias calhas para condução 

da água, a mesa ou sarilho para encartar e dobrar o etc.; 

e também, em certos casos raros, a percha e cardas para a 

carda das mantas. Todos os pisões que conhecemos ou de que 

temos notícia, são idênticos no seu princípio e estrutura essen­

ciais: e será com base apenas nas formas e localização relativa 

diferentes daquelas diversas peças, que tentar estabe­

lecer certas categorias entre eles. 

A roda motriz é geralmente uma roda de água, de copos, 

muito estreita, semelhante às rodas dos de azeite; 

excepcionalmente, porém 1 em Cebolais (Castelo Branco) centro 

importante da indústria de lanifícios, e onde não havia água, 

falaram-nos de um pisão cujos martelos, pesando apenas cerca 

(1) Vide pág. 65, nota 3. 
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(1) Cfr. Cortes 

nota 94. 

y la lana em Lumbrales, p<:1g. 

no ribeiro das que raia 

Julião, um pouco nordeste de LH•"~'"''"'"• tem uma roda 

água, em baixo; essa roda, como sucede com os 

encontra-se dentro do edifício 

contrário do que sucede em É na verdade um 

caso único entre nós, e deve notar-se que o construtor e primitivo dono do pisão 

de nacionalidade ""'~-''""'''v''"· 



PJSÕES PORTUGUESES 77 

Museu Municipal de Vila do Conde (e da qual existe uma cópia no 

Museu de Etnografia e Históda do Porto), que parece reproduzir 

um pisão que ha.via em Guidões (Santo Tirso), hoje completamente 

desaparecido, vemos igualmente um exemplar deste mesmo tipo (1); 

e, sempre no mesmo autor espanhol, menciona-se idêntico sistema 

no pisão sueco atrás referido (2). 

Entre nós, e também em Espanha, os maços são sempre em 

número de dois, actuando alternadamente, seguindo o ritmo das 

(1) Veja-se P. Agostinho de Azevedo, A indústria das baetas e os pisões 

em Santo Tirso, in: Douro-Litoral, VII (l.a Série), Porto, 1943, págs. 3-4, com 

um desenho dessa miniatura. Este pisão seria o último abandonado dos muitos 

que houve em Guidões, onde se pisoavam as baetas da Carriça, que prolongaram 

a tradição da indústria caseira e primitiva de lanifícios da região, da serigaillza. 

Ele teria pertencido à Casa Lopes, junto da antiga igreja. Estes pisões trabalhavam 

para as fábricas que ali se fundaram em tempos recuados - a primeira existia já 

ao tempo das invasões francesas -e que conheceram então grande prosperidade. 

Esta miniatura (fig. 13), mostra um pisão diferente da generalidade dos pisões 

portugueses e cujo tipo se encontra, entre nós, como dissemos, apenas na região 

do Caramulo; ele não tem, ali, carácter rústico, ou porque era um pisão fabril, 

ou porque a reprodução não é totalmente fiel. Por outro lado, a indicação da 

nomenclatura das peças exclui a hipótese de um engano. Enfim, ele suscita um 

problema que nos parece muito difícil de esclarecer, agora que desapareceram 

todos os testemunhos materiais do engenho. 

(2) No fase. 2 das Publicações do Museu Etnográfico de Split, acerca da 

povoação de Vrlika, na Dalmácia (Jugoslávia), (Split, 1956), a fotografia 6 repre­

senta um pisão dos arredores daquela localidade, em vésperas de ser demolido, 

que era accionado pelo rio Cetina. A breve legenda que a acompanha diz apenas 

que ele é de uma fábrica muito primitiva, não compreendendo - como sucede em 

todos os casos que conhecemos -nem um pedaço só de ferro (a não ser os 

aguilhões do eixo). O sistema deste pisão é porém difícil de compreender à 

simples vista da fotografia em questão, parecendo porém que ele pertence a essa 

categoria mais rara em que os malhos apisoam batendo o pano no sentido 

vertical. Outros pisões jugoslavos de que temos notícia (vide nota seguinte), 

são porém de pancada horizontal. 
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eixo; o 

maços, 

actuais batanos 

gueses que estudamos. 

são em forma 

que, batendo o 

vemos esta 

de maços, usados nas fábricas. 

* 
* * 

Estudado por Tache in: Aromaneasca, de Buca-

rest, cit. por Cortes Na Dalmácia temos também notícia de pisões 

que funcionavam ao ar livre (dr. Zbornik za Narodni ;ivot 1 Obi2aje, Zagreb, 

1953, págs. 69/80). 
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o compõem ligam-se umas às outras por espigas ou tornos de 

madeira (fig~. 1 e 2). 

A gamela, feita de um pedaço grossíssirno de um tronco, está 

colocada sobre dois dormentes lançados sobre o poço onde se 

.~ 

--~-

fig. l - Pisão de fonte Branca (Castro Daire) 

1 - Gamela 4 - Esteio 7 - Cambão do maço 10 - Mesas 12 - Chavelha 
2 - Dormente 5 - Guarda 8- f't:cho 11 - Travessa das mesas 13 - Caldeira 
3 - R.amada 6 - Maço 9 - Intimãs 

move o eixo com as dobado iras; por cima dela fica a armação 

donde pendem os cambões dos maços: esta armação consta das 

duas peças curvas da ramada, fixas atrás da gamela e apoiadas 



80 ERNESTO V, DE OLIVEIRA E F. GALHANO 



PISÕES PORTUGUESES 81 

nos esteios e numa trave que vai de parede a parede, e das mesas 

com as suas travessas. Os maços propriamente ditos são peças 

pouco pesadas; o que lhes dá maior peso são os fechos e as intimãs, 

servindo aqueles de cunhas, e oferecendo estas maior superfície 

de encosto às dobadoiras. As intimãs impedem igualmente o avanço 

a 

!. 
-"~ . ''····h 

fig. 3- Pisão de fonte Branca 

a -- Planta do edifício b - Pormenores da roda 

demasiado dos maços, pelo embate na tábua que se apresenta 

como uma tampa da gamela. O curso dos maços é protegido 

lateralmente pelas guardas, colocadas entre a gamela e os esteios, 

logo por fora dos maços. 

Atrás desta máquina, fica a fornalha e a caldeira, onde se 

aquece a água (fig. 3-a). 
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A roda aplicada ao eixo, com 3,60 m de diâmetro, é seme­

lhante às que se usam nos engenhos de azeite, de abaduras muito 

pouco afastadas, formando cerca de copos estreitos. A da 

cale é desviada por um pejadoiro de movimento manobrado 

de dentro do edifício. A lubrificação e arrefecimento dos aguilhões, 

que em chumaceiras de entaladas em encaixes de pedra, 

é trazida em calêtas de pinho escavado 

2) Pisão do Barranco dos Pisões (Monchique)- Há menos de 

cinquenta anos existiam neste local cinco ou seis pisões em activi­

dade; hoje, já nenhum funciona, e, pelo contrário, todos se 

arruinam ao abandono. O nosso muitos 

a mas não sabe o nome 

é, como o de de dimensões, 

mas de aspecto menos possante 

peças inteiriças de madeira, de 

(fig. 4). Os malhos são longas 

cm de 

lado, e com m de 

pano não é liso, como no pisão 

apresentando uma série de cavados, como de uma escada. 

Os seus descem abaixo deles uns 40 cm. eixo é de 

secção também com cm e as alavancas que 

o atravessam e os braços têm 1 x O, 1 O m. 

Por trás da caixa, mede 

caixa da greda, onde se .... ,....,,,,,.,,.,., 

deita no pano para a preliminar, a 

está a 
que se 

já com pisão em movimento; adiante orcneltlerJtao o curso 

dos malhos, vêem-se umas semelhantes de 

Ponte A roda tem m de 

é também mas que forma o é 

muito espesso. A vem pela quelha, e é desviada 

deira (pejadouro ), igualmente de movimento lateral 
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Fig. 4 - Pisão do Barranco dos Pisões (Monchique) 

1- Caixa 
2- Malhos 

3- Braços 
4- Esperas 

5 - Caixa da greda 
6 - Ponta dos malhos, que bate o tecido 

83 
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interior 

de 

pequeno 

V. DE E f. 

Pisão ou «Fulâo» de Amonde 

fig. 5 - «fuJão» de Amonde (Viana do Castelo) 

1- Pia 2- Malho 3- Pé direito 4 - Dobadoira 

da serra 

de 
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armação a que chamam tear, que é de planta quadrada com 1,1 O m 

de lado e cerca de I, 60 m de altura. lado exterior do tear, 

pousada entre os dois pés direitos, coloca-se nas ocasiões conve­

nientes uma tábua larga, a dobadoira, que serve de mesa sobre a 

qual colhem o pano quando lhe dão as voltas. Como no pisão 

algarvio, também aqui as pontas dos malhos que batem o pano 

mostram profundos entalhes. A pia leva 18 a 20 braças de burel 

ou mantas. 

Toda esta máquina, que é integralmente de madeira de car­

valho, está assente sobre duas traves que atravessam o poço 

onde gira o eixo e as palas. O pisão fica numa encosta, e 

aproveita-se uma levada de água de rega para mover a sua roda 

de copos, que é de pequeno diâmetro. 

4) Pisão de Bustêlo (Alvão) -O pequeno pisão de Bustêlo, 

na vertente da fierra do Alvão voltada para Ribeira de Pena, tem 

um aspecto mais simples do que os três que ac.a bamos de des­

crever, pois as mangâeiras dos malhos estão suspensas de um eixo 

passado entre duas traves inclinadas, lançadas de parede a parede, 

não existindo assim a complicada armação de madeira (fig. 6). 

A própria forma da masseira ou masseirão contribui para acen­

tuar esta impressão de simplicidade; ela é na verdade feita de 

um simples pedaço de um tronco de castanheiro, escavado 

no sentido longitudinal, de molde a formar um anteparo de cada 

lado, desempenhando assim o papel das guardas que vimos nos 

dois primeiros pisões que descrevemos. A masseira assenta a sua 

parte maciça num tosco soco de pedra, e alonga esses anteparos 

nos lados do curso dos malhos. Duas varas pregadas entre as 

traves e estes anteparos dão maior rigidez ao conjunto. 

Logo atrás da masseira fica a fornalha e a panela, que forne­

cem a água quente, a qual, conduzida por um tubo munido de 

um passador, cai sobre a face superior da masseira, e escorre 
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eRNesro V. De ÜLfVeJ/(4 e P. 

Pig. 6- Pislío de Bustêfo (Serra da Ahão) 1 - Masseira ou Massefrão 
2- Malho 

3- Mangúeira 
1,- Panela 

5- Fornalha 
6 ......_Eixo 

7 -- Cat·teto 
8 - A.g4ilhi!o 
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sobre ela, que para isso é inclinada e com ligeiros sulcos esca· 

v a dos. 

Exceptuando a masseira, que como dissemos, é de castanho, 

toda a máquina é de madeira de carvalho. 

5) Pisão de Bacos (Cabeceiras de Basto)- Este pisão, e mais 

outros dois, instalados perto e no mesmo ribeiro, são os últimos 

que restam dos numerosos pisões que existiram por esta região 

:do Barroso e Cabreira; e, de entre os demais que visitamos por 

todo o País, é talvez o de construção mais pobre, rude e sim­

ples (fig. 7). As barelas dos malhos pendem de estroncas inclina­

das, apoiadas em duas traves fixas às paredes, não existindo 

qualquer peça entre essa e as restantes partes do pisão. O malho 

apoia-se numa chavelha, que atravessa a barela, e é apertado 

contra esta pelo pescunho,. atrás da barela está a rabadilha que 

vem abaixo do malho, e contra a qual empurram as levas do eixo. 

Quando o volume da água assim o consente, carregam-se os 

malhos com um, dois, ou mesmo três merendas, que, tornando 

as pancadas mais violentas, abreviam a duração do apisoamento. 

Neste pisão, o malho propriamente dito é feito com três pedaços 

de madeira, mas isto apenas por conveniência ocasional de cons­

trução. 

O gastalho é um tronco escavado de modo semelhante ao do 

pisão de Castro Daire, tendo ajnstada no rebordo inferior a 

arriosta, contra a qual batem as rabadilhas, impedindo o excessivo 

avanço dos malhos; esta peça pode ser substituída por outra 

quando gasta pelas pancadas, poupando-se assim o gastalho, que 

é de muito maior vulto. Sobre a extremidade maciça do lado onde 

o pisoeiro trabalha, está assente um estrado de tábuas, prolon­

gado por um tabuão largo que forma uma espécie de mesa­

o rotador-, sobre o qual encartam e estiram o pano. O gasta­

lho está encostado a uma espécie de plataforma de pedra, que 
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fig. 7 - Pisão de Bucos (Cabeceiras de 

1 - Gastalho 
2- Arriosta 
3- Malho 
4- Chavelha 

necessária 

5- Pescunho 
G - 1\abadilha 
7- Barela 
8- Merendos 

D- Estronca 

10 - Chavelha 
11- Rolador 

-Caldeira 

13- Eixo 
14- Levas 

15 - Aguilhão 
lG- Bucha 

dos 



o pano 

de burel. 
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dentro dele. O gastalho leva cerca de 

89 

varas 

A caldeira fica a um canto do edifício, e a água é conduzida 

para o gastalho por meio de um regador vulgar. A roda copeira 

é de pequeno diâmetro- cerca de 2,20 m- , com 32 copos de 

25 cm de largura; mas o jacto da água cai sobre ela com grande 

violência, um cubo muito alto. Um pequeno dispositivo à 

boca deste cubo faz pingar água um conduto que a leva ao 

aguilhão do eixo, para o lubrificar e arrefecer. 

Todo o engenho é de madeira, excepto os mencionados 

aguilhões do eixo, que são de metal; não se consentem sequer 

pregos, que poderiam soltar-se e rasgar os panos. 

6) Pisão da Canalha (Trinta-Guarda)- O pisão da Canalha, 

na região industrial de da na da 

Estrela, é um dos seis antigos pisões de madeira accionados pelo 

Rio Mondego, que as mantas tecidas localmente, por 

uma indústria tradicional, que é ainda caseira, parte é já 

exercida em pequenas fábricas, das quais algumas possuem bata­

nos metálicos. 

Este pisão (fig. 8), em nada de essencial difere dos demais 

que atrás descrevemos. A masseira é feita de uma peça única -

um enorme tronco de castanheiro escavado no sentido longitu­

dinal, como o de Bustêlo, prolongando-se em duas abas que 

desempenham o das vulgares guardas de tábuas. seu 

extremo maciço está cavada uma pia pequena e pouco 

funda, cuja frente, do lado da masseira, é constituída por uma 

forte travessa aberta em vários rasgos; essa pia recebe a água 

que vem de fora, distribuindo-a, a toda a largura da masseira, 

por aqueles rasgos, onde ela corre, caindo assim sobre o 

pano que ali se encontra. rebordo superior da masseira, em 

local conveniente, um pouco adiante a meio do curso dos malhos, 
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há um entalhe em se firma uma tranca que 

para se 

Fig. 8 - Pisão de Trinta (Guarda) 

1- Masseira 
2- Pégão 
3- Travessa 

-Porca 
5- Maço 

pégões, 

6- Braço 
7- fecho 
8- Sobarbo 
9- Cavalo 

10 - Dobadoura 

11 - Cabeçote 
12 - Pia da greda 
13 - Pedra ladeira sobre a qual 

está a greda 

maços é 
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travessas que as unem na parte superior, e porcas onde se abrem 

os rasgos pelos quais passam os braços dos maços. Estes são 

constituídos pelos malhos propriamente ditos, com cerca de 1, 40 m 

de comprimento, 0,30 m de largura, e 0,35 m de altura, apoiados 

nos cavalos que atravessam os braços, e apertados contra estes, 

de um lado, pelos fechos, e do outro, pelos sobarbos, cuja ponta 

inferior é empurrada pelos cabeçotes das dobadouras, e que impe­

dem também o avanço demasiado dos maços ao baterem na face 

inferior da masseira. 

Estes sobarbos diferem das peças correspondentes que vimos 

nos demais pisões descritos; não apresentam as patilhas largas 

que oferecem maior campo ao encosto das dobadouras, que, 

pelo seu lado, estão munidas, nas suas extremidades, de cabe­
çotes arredondados, presos a elas por tornos de madeira. Com 

o uso, estes cabeçotes vão adquirindo um entalhe profundo 

a meio. 

Neste pisão, como aliás em alguns dos outros que descreve­

mos, existem umas peças ou tábuas adaptadas dos lados dos 

maços e da masseira, que vão corrigindo o desgaste destas últimas 

pela fricção. 

O pisão está montado a um canto do edifício, que é de planta 

sensivelmente quadrada, e logo atrás da masseira fica a pia de pedra 

onde se prepara o chórro, ou seja a mistura de greda e água que 

se emprega na lavagem das mantas no pisão. canto a seguir 

amontoa-se a greda, sobre uma pedra ladeira e lisa; um sistema 

simples de caleiras de madeira traz, quando é preciso, a água do 

exterior para a pia da masseira ou para a do chôrro. 

A precha (percha), simples vara grossa, descascada e redonda, 

de madeira, donde penduram as mantas em peça para a cardação, 

está lançada entre duas ; atrás dela, a um canto, fica o 

estrado onde pousam a ou tecido em peça que 

vem do tear; e no canto oposto, a lareira os pisoeiros 
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basta-lhes 

abadura estão 

7) Pisão do Félix 

das 
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cularidade de ter a roda motora impulsionada por baixo, 

e instalada dentro do edifício (fig. 9 e Est. I, n.0 2). Este 

pormenor, vulgar na região leonesa fronteiriça, e noutras ter­

ras espanholas, mas único nos pisões portugueses que conhe­

cemos, explica-se, como também dissemos, pelo facto de o 

seu construtor ser de nacionalidade espanhola. A roda tem 

cerca de 2 m de diâmetro, e 24 palhetas espessas, seguras 

às abas por tornos de pau; quatro delas são os próprios 

braços. 

Os malhos, com 25 cm de altura por 35 cm de largura e 

1,20 m de comprimento, e com a face anterior denteada, estão 

presos aos tirantes que pendem de duas traves lançadas entre as 

paredes, no mesmo sentido do movimento dos malhos. As naspas 

(palas) que empurram os tirantes, são formadas não por uma peça 

única, como nos demais que estudamos, mas por pares de barrotes 

com uma tábua atravessada nas pontas, e aí firmada por cavilhas 

de pau. A masseira é um pedaço de tronco com 1,50 m de compri­

mento por 0,65 m de diâmetro, no qual se abre uma pia de 0,50 m 

de fundo (1). 

8) Pisão de Alvaredos (Vinhais) - Excepto no que se 

refere à roda de água, que é exterior, este pisão é pràtica-

mente igual ao anterior, com os malhos suspensos das cam-

botas, presas com chave lhas. As cruzes (alas) são tabuões 

maciços. 

Havia duas caldeiras neste pisão: uma para a água quente e 

outra para a fria. 

(1) Este pisão deixou de funcionar há cerca de dois anos, e encontra-se 

nele ainda uma cherga para entortir, que aguardava outras que perfizessem o 

comprimento necessário para dar piada (26 a 30 varas). 
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9) Pisão de Ázere (Tábua) (1) -Este 

de uma de 

descritas. maços, 

é de maços sus­

idêntica às já 
têm 1,60 m de ",. ............. ,_ 

Fig. I O - Pisão de (Tábua) 

com um em forma 

A masseira de 

de 

(1) Este pisão, já abandonado, é talvez o que resta dos que, ainda não há 

muitos anos, existiam na região de Oliveira do Hospital, nomeadamente no "'rio» 

de Cavalos, e aos quais alude o Guia de Portugal (3. 0 Vol., Beira Litoral, Beira 

Baixa e Beira Alta -Lisboa, Biblioteca Nacional, pgs. 866). 
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1 O) Pisão manual de Cebolais (Castelo Branco) -Já nos refe­

rimos ao pisão de Cebolais, movido a braço, que nos foi descrito 

por um seu antigo pisoeiro, hoje operário da indústria de lanifícios 

daquele centro. O maço, suspenso de cima, tinha urna pega 

transversal na ponta posterior, que o homem empunhava, e pesava 

cerca de 50 quilos. 

I I - Pisões de pa11C~1aa vertical articulados 
numa ~rrn111~c~~n situada atrás da 

1) Pisão de Matadegas (Caramulo)- Neste pisão, todo em 

madeira do cerne de carvalho, a masseira é um pedaço de tronco 

muito -tem na mais grossa, de secção quadrada, 

O, 70 m de lado ·-solidamente assente na beira do cabouco em 
posição inclinada. 

firmemente 
está escavada a pia; e na outra, 

uma peça espessa de madeira, a 
porca, nas da qual entram as hastes, que nelas têm o eixo, 

a que chamam toiral. As hastes são guiadas, um pouco mais 

adiante, por três barrotes que servem simultâneamente de pernas 

à banca sobre a qual estiram o pano. Às pernas exteriores chaa 

mam virges, e à do meio bailão, por ficar solta. Se a fenda entre 

a virge e o bailão folga demasiada aos movimentos das 

amarram a estas umas taliscas de madeira, da espessura 

precisa. 

As hastes, ao contrário do que sucede nos pisões de pancada 

horizontal, avançam quase horizontalmente até adiante da pia da 

masseira, onde recebem o impulso das cravelhas, pequenos traços 

dum toro de pinheiro novo, espigados nas pontas das dobadoiras 

(fig. 11 ). O encosto das cravelhas não se faz directamente nas 

hastes, como já víramos em outros pisões, mas nas línguas, que, 

com os chaços, dão o dos maços. As línguas servem, além, 
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disso, de batente na beira da não deixando que pan-

cada dos maços atinja o seu fundo. 

Fig. li - Pisão de Matadegas (Tondela) 
1 - Masseira ;, - Banca 9 - Chaço 13 - Dobadoiras 
2 - Porca Virges, e a meio o Baiião 10 - Dentes 14 - Cravelhas 
3 - Toiral Sustento 11 - Língua 15 - Cabouco 

·l- Hastes 8 Moços 12 Eixo 

masseira fica a fornalha, com a caldeira. A 

cai uma de 
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um por outra calha, continuamente, para a 

masseira. 
A roda, que fica no exterior, é accionada por queda de água, 

e tem 2 m de diâmetro; compõe-se de tábuas, montadas em 

braços) entre as quais ficam os copos, e é munida de um 

pejadouro, como as azenhas. Chamaram sagras às quatro peças 

espessas que formam os aros. 
A leva trinta e cinco metros de burel. 

Na em Albitelhe, Campia, no Souto (Oliveira de Pra-

des), havia vários pisões, que, pelas informações colhidas, 

eram a este (1). 

2) Pisão do rio Teixeira ( Arões, Cambra)·- Este pisão, situado 

numa zona a norte do fronteira ao Caramulo, é, como o 

de vertical (fig. 12). De melhor acabamento 

que 

nele duas peças 

a uma as 

ao pano que está na 

Na pequena 

de construção mostra. Aparecem porém 

as ateçadeiras, cada uma articulada 

a cada descida, dão pequenos empurrões 

masseira (2). 

do pisão de Guidões (Santo Tirso), 

(fig. 13), a que fizemos que tem uma semelhança notável 

com este 
a mesma 

do rio Teixeira, aparecem também peças com 

........ ., .... ,". chamadas avecas, sem dúvida porque lembram 

(1) No Arquivo do Distrito de Aveiro, vol. VI (Aveiro, 19,10), págs. 255/256, 

faz-se referência - com um desenho - a um pisão, em Macieira de Alcoba, nas 

faldas da Serra do Caramulo, a Noroeste, que era também de pancada vertical. 

O eixo da roda grande é aí chamado veio, e o pequeno eixo onde giram as 

hastes dos maços, a que em Matadegas chamam toiral, é aqui denominado esteira!. 

(2) Parece que nos pisões do Alto Paiva havia também um dispositivo do 

eixo da roldana que ia virando lentamente a peça. (C. Manuel Fonseca da Gama, 

Terras do Alto Paiva, Lamego, pág. 63). Contudo, pela descrição do engenho, 

é duvidoso se se trata de um pisão de pancada vertical. 
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1- Masseira 
2- Rabadão 
3- liastes 
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fig. 12- Pisão de Arões (Cambra) 

4 - Mesa G - Descanso 
5 - I-Iastes (dentro, 7 -- Ateçadeiras 

o mourão) 8 - Maços 

9 - Pescalços 
10 - Lavadeira 
11 - Merendas 

peça do que têm urna forma 

admitir que a volta do nos de 

12 - Hastes 
13- Xagão 

É de 

vertical não 
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se dê com a mesma facilidade e regularidade com que se dá nos 

de pancada horizontal, e seja aconselhável auxiliá-la com estas 

peças, que se vêem em alguns deles. 

Processos de apisoamento 

De acordo com os «Regimentos» de 1573 e 1724, o apisoa­

mento, que era precedido da lavagem do pano com greda, como 

fig. 13 - Pisão de Guidões (Santo Tirso) 

R.eprodução existente no Museu de Vila do Conde 

dissemos, e do seu «envezamento» e carda do avesso, devia 

fazer-se segundo as seguintes regras e ordem: cardado o pano 

(doze no) do avesso, o pisoeiro enchia a caldeira de água clara e 

limpa, sem lhe deitar dentro material algum de cinza nem sabão; 

e quando essa começava a ferver, punha o pano na pia, e soltava 

o pisão, ao mesmo tempo que com uma vasilha e grande vigia 
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este 

sobre o Saára, um curioso processo indígena de da roupa, em que 

um nativo a calca com os pés, encharcada num banho de sabão. 
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veremos, devia apesar de isso ser então muito usual; e por outro 

lado, dentre os poucos pisões ainda em actividade, apenas num ou 

noutro parece notarem-se raros vestígios do processo de pisoagem 

prescrito. É possível que esta regulamentação tivesse sobretudo 

em vista os pisões situados em centros industriais de maior 

importância; de facto, vimos que o «Regimento» tinha sobretudo 

em vista a melhoria da produção nacional de panos finos, de 

modo a dispensar a sua importação do estrangeiro; e que, embora 

vise também os pisões dos lugares ermos, expressamente estabe­

lece distinções, abrindo uma excepção para os pisões que só 

fabricavam panos grosseiros, que podiam cardá-los no pisão e 

eram dispensados da «casa da percha~. O certo porém é que a 

ausência de vestígios daquela regulamentação é quase tão sen­

sível nos pisões que vemos perdidos nas serras, enfortindo 

grosseiros buréis e mantas caseiras, como nos que se situam em 

regiões industriais, e que nuns e noutros os processos de pisoa­

gem são semelhantes e tão primitivos corno o próprio aparelho. 

É pois de presumir que ela tenha caducado há já muito tempo, 

de facto ou expressamente, talvez ao mesmo tempo ou como 

consequência da extinção das corporações. 

De um modo geral, por toda a parte se usa a água, fria ou 

aquecida na caldeira anexa, para a lavagem do pano e para a 

pisoagem. Vimos que, para estas operações, os Romanos usavam 

a greda misturada com urina humana, de que para tal fim reco­

lhiam grandes quantidades. Cortes Vazquez, numa sobrevivência 

notável e que lhe parece constituir um arcaísmo único na Europa, 

encontra, no pisão da Horcajada, como em Roma, a urina 

humana, que os pisoeiros recolhem pelas casas do «pueblo», na 

composição do ingrediente específico da pisoagem - o « ruche -, 

juntamente com excremento de porco- o ~~:mofíigo»- e soda; 

o «ruche», que se prepara numa cuba ao lado do pisão, deita-se 

sobre o pano com bacios ou baldes, até que este fique bem empa= 
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ao mesmo 
ritmo da ... ,.,,,...~,...""''" 

Na 

tolham nem possam 

tirar de qualquer 

a isto 

deitará 

que seja bem 

ainda em 

acima 

c banhos de sabão» 

que se 

a urina humana- e 

decomposição, fazendo as vezes de 

também há ainda 

existia na 

a 

(1) Era esse, de resto, o processo prescrito em outros países, v. g. a 

Flandres (vide pág. nota 1). 
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Ihia a urina da vizinhança para a indústria do patrão, e a quem, por 

isso, chamavam a «Joaquina do mijo». Esse ingrediente utilizava-se, 

de modo semelhante, e correntemente, na indústria das lãs em geral, 

tanto para a lavagem e desengorduração das ramas e tecidos, corno 

para a preparação de tintos, sendo, como veremos, muito nume­

rosas as referências a estes usos no inquérito de Fradesso da 

Silveira, que respeita à segunda metade do século XIX, por vezes 

em termos muito parecidos com os que Cortes Vazquez encontrou 

na Horcajada; e é curioso notar que o seu emprego se verificava 

mesmo, então, em fábricas qualificadas (1), que há ainda escassas 

dezenas de anos, como o rústico pisoeiro de Foz do Cobrão, 

mandavam pelas casas particulares recolhê-la para o seu con­

sumo industrial. De resto, a utilização da urina humana para 

lavagem e branqueação de roupa é ainda conhecida e praticada 

entre nós em outras actividades caseiras, nas mesmas condições 

em que o era nos pisões; na Serra de AI bardos, no concelho de 

Alcanena, para tirar da roupa as nódoas de gordura, deixa-se 

esta ficar de molho até ao dia seguinte numa mistura de água com 

borras de azeite, excremento de porco e de galinha, e urina podre, 

que se denomina cinfundícia»; no outro dia ela é aí esfregada, e 

passada depois por água limpa, a que se dá o nome de «esfrega-

(1) Segundo fradesso da Silveira, passim, em Beja clarificavam as sara­

goças «coradas •, i. e., da cor natural da lã, com urina. Nas fábricas de Porta­

legre, as lãs em rama eram lavadas num banho de água com urina (pág. 70); e 

depois metidas num grande cesto de madeira e junco meio mergulhado em água 

corrente, e mexidas até que ficassem bem claras; esta operação era feita por 

dois homens munidos de bastões, que se colocavam aos lados do cesto, e com 

esses bastões agitavam a lã; esta perdia, no final de tais operações, 50 a 60 Ofo 

do seu peso bruto inicial. Na Covilhã, a lã em rama era «desensugada», i. e., 

lavada da «suarda», num banho de água quase fervente, ou numa solução de potassa, 

urina, e outros corpos alcalinos, onde um operário a volteava com um forcado 

de pau; e seguidamente, por um processo semelhante ao que se usava em Porta-
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empregavam fins 

na sua forma e significado originários, 

e em em 

Pisão de Bacos (Cabeceiras de 

será 

para a lavar deste banho, tirava-se com instrumento, sem lhe tocar 

com as mãos, para cestos colocados dentro de um ribeiro de água corrente) de 

forma que esta passasse através, e aí a bandeavam 94·95). 

(1) Cfr. f. Santos Serra Frazão, Sucinto Vocabulário, Coligido numa 

aldeia da Serra de Albardos, concelho de Alcanena, in: Rev. Lusit, Vol. 36, 

Lisboa, 1938, pág. l 33. 

(2) Cfr. A. Thomaz Pires, Vocabulário alentejano, in: Rev. Lusit., VoL X, 

89. 
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que para if~so tenha de ficar com um aperto incompleto, pois um 

encurtamento maior prejudicaria o freguês, que não poderia fazer 

as peças desejadas. O encurtamento é maior ou menor em resul­

tado de vários factores, mas o principal é o maior ou menor 

aperto da tecelagem. 

O pano (ou panos, de um ou mais fregueses) deita-se no 

gastalho, acamando-o em todo o comprimento da pia, em voltas 

sucessivas. Rega~se em seguida abundantemente com água fria 

trazida da caldeira com um regador, e ao mesmo tempo põe-se o 

pisão a trabalhar. Esta primeira fase não passa de uma lavagem. 

Durante cerca de uma hora, as pancadas dos malhos expulsam 

muita porcaria gordurenta, e ludro da lã. Também se pode empre~ 

gar água morna para esta lavagem; com ela, o tempo reduz-se a 

metade, mas «não é tão bom para o pano». O ludro da lã é lavado 

e aproveitado para a confecção de novas mantas, fiado e tecido, 

à mistura com lã ou estopa. 

Quando esta lavagem está pronta, acende-se a fornalha, e, 

enquanto a água vai aquecendo, tira-se o tecido do gastalho, 

pousa-se sobre a plataforma à sua retaguarda, e «encarta-se» 

cuidadosamente sobre o rolador, esticando-o bem para os lados 

puxando- o pelas ourelas. 

Volta- se a dispor o tecido na pia, sempre da mesma maneira, 

rega-se fartamente com água pouco quente, e deixa~se apisoar 

durante duas horas. pancadas e a forma dos malhos em cunha, 

vão virando a massa compacta do tecido; mas para isso é preciso 

haver na pia uma certa quantidade de água, embora pequena; 

dai, a forma ligeiramente côncava do seu fundo. Durante este 

período de duas horas, o pisoeiro não tem cuidados: pelo que nos 

informaram, nunca o pano se enovela, não havendo o perigo de 

ser rasgado pelos malhos. Por isso, o pisoeiro, nesta fase, muitas 

vezes fechava o pisão à chave, não lhe roubarem o e 

ia à sua vida, até mesmo à missa, se lhe calhasse. 
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No fim das duas 

coloca-se outra vez na 

se deita quase a ferver. 

nestas saídas do 

torna=se a tirar e a encartar o pano, 

rega-se com água mais quente, 

de horas. Estas 

cada de 

que no fim 

e já de 

que passam a medir, de modo a não o deixarem encur-

cálculo feito de Conhecem pelo aspecto, 

tecido está bem ; vão pois retirando 

peças de consideram deixando 

lá as outras. são estendidas ao a secar, e enroladas 

esse fim. 

-~:varas» de 

cinco é de 40 4:Varas>, 

dura, 

de carneiros 

levar muito mais mesmo, às vezes, horas. 

Pisão de Trinta 

em 

Essas 

é mencionada 

pas-

de Fradesso da 

vêm do tear 

trama mais 

de cada são 

rasga 

se vê um canto do ea:mc:to. e aí espe-

(1) fradesso da Silveira indica, no distrito de Coimbra, uma unidade espe­

cial para os bureis e picotilhos - o «rolo» - que regula por 165 m. 
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ram a vez de serem «Chegadas::>, Uma dessas peças, com cinco a 

dez mantas, é deitada na masseira e regada abundantemente com 

a mistura de água e greda- o .:chôrro» -que está na pia de 

pedra atrás da masseira, e que se agita, de cada vez que se emprega, 

com uma sachola, para levantar a greda depositada no fundo. 

Esta greda é comprada fora da terra, e está amontoada, como 

dissemos, a um canto, atrás da pia. 

As mantas, embebidas no chôrro, são batidas durante uma 

hora no pisão, passada a qual, sem parar o pisão, se lavam, 

conduzindo para a masseira a água que vem de fora, pela deslo­

cação da caleira. O bater dos malhos, e a sua forma afunilada à 

frente, vão voltando o pano, que é assim todo batido por igual; 

ele é retirado da masseira de vez em quando, aparecendo então 

enrolado como um cordão; e, desenrolado e aberto, volta de novo 

para a masseira, onde é lançado a esmo, sem qualquer jeito espe­

cial. A pisoagem termina quando, pela grossura adquirida, que se 

sente ao tacto, os pisoeiros vêem que as mantas «estão chegadas», 

isto é, dortes», ou seja, devidamente enfortidas. Ela dura geral­

mente 6 a 7 horas. 

Pisão do Félix (S. Julião, Bragança)- Neste pisão não se 

empregava água quente, a não ser que a cherga viesse muito azei­

tada ou porca; e usava-se também a urina humana. De cerca de 

oito em oito horas, o pano tirava-se, estendia-se na mesa de pedra 

que havia ao lado, lavava-se, e atirava-se de novo para a mas­

seira. A pisa completa, para buréis e mantas, durava, conforme os 

panos, vinte e quatro a quarenta e oito horas, e a tarifa era de qua­

tro escudos por vara, ou mais. Para o pano de capotes de homem, 

bastava meia pisa, a três escudos por vara; e para o pano dos 

xailes das mulheres, um quarto de pisa. Durante a pisa, o pisão 

funcionava sozinho, e não era necessário ninguém a vigiar a 

operação. 
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mínimo 

que 

Pisão do rio 
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Aqui, ao contrário do que sucede na generalidade dos nossos 

pisões, o pisoeiro, durante a operação, não se afasta do pisão, 

porque pode acontecer qualquer acidente, designadamente faltar a 

água, e estragar-se o pano. Cobrava um escudo e oitenta 

centavos por metro. 

O processo de apisoamento usado nos outros pisões 

de que aqui nos ocupamos, pouco devia afastar-se, nas suas 

1inhas gerais, destes que descrevemos. Notaremos apenas algu­

mas particularidades, próprias de cada um deles, que assina­

lamos. 

Assim, no pisão de Castro Daire, disseram-nos que não gosta­

vam de trabalhar com pouco tecido, pois o pisão só funciona bem 

com um número mínimo de 50 «varas) de burel na masseira; 

e em S. Julião o pisoeiro entende que o pisão só dá piada com 

um mínimo de 26 a 30 varas de «cherga,. 

No pequeno dulão» de Amonde, «davam a volta» ao pano 

de meia em meia hora, estendendo-o e esticando-o sobre a doba­

doira, de um modo semelhante ao que vimos em Bucos. Era 

ali costume começarase logo com água morna ; conheciam que 

o pano estava pronto pelo «fechado» do tecido, à vista on 

pelo toque. As 18 ou 20 braças de burel que cabiam na pia 

levavam cerca de 1 O horas a «afuloar». 

O pisoeiro de Bustêlo conhece que o tecido está pronto pelo 

toque, o também porque nessa altura a pancada dos malhos o 

levanta. 

No pisão de Monchique, como dissemos, como no de Trinta, 

quando a roupa (pano) estava muito suja (engordurada), batia-se 
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ao 

certos 

com a mistura da 

caixa. 

'' 01:...,9C•o" 

-=to"-~ 'J5)"t..cv.A.Co..,. 

fig. 14 

precha, com os 

então manta com cardas 

acabam 

que fazem 

dos 

e que se 

mas em 

".::,cu·d bo" 

3C\...'"t.h•.v..co dos ~·..sõc5 

do 
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fossem sobretudo as mantas e o burel que ocuparam 
os até últimos anos quase todos os tecidos de lã 

para maior ou menor aperto (1). 
O contou-nos mesmo que, durante a guerra de 

191 escassez de lanifícios renascer a indústria caseira, 

o pano usado para calças, casacos, capotes, e mesmo 

sofrendo um aperto maior ou menor, 

mas qJJe demorava sem-

entre uma e meia duas horas e meia. 

da 
tendo~se enovelado excessiva­

uma sonoridade 

e em 

rasgar- se. Isso, que 

a urna constante 

dos maços, que tomam, 

na 

que «golpeai!); 

e necessário colocar o tecido novamente na 

em na maioria dos casos, 

tu r a 

os de Bucos, 

masseira a ser propria­

abandonado sem qualquer 

«podia 

(1) E, como dissemos, muitas vezes se levavam ao pisão, para enfortir, 

panos usados, gastos ou esburacados. 
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de 

«para 

~eoalmato recomendam que 

não se 

se desembrulhe a 

No relatório sua 

tramos ainda os "'"''"'"'-t"'" oroc:es:~os 

Nos 

masseira 

urina; e, 

envezava-se, e 

num 

saíam várias vezes 

desazei­

envezada 

deitavam-se à 

e 

para 

serem esticados com paus de convenientemente dis­

para todos os 

saragoças 

e panos ; etc. dizer=se 

que os panos feitos com fio de roca e necessitavam de uma 

parecesse necessário. 

Nas 

desazeitava-se 

e 

isso 

e dava-se 

que os feitos com fio de roda. 

lavava- se ainda 

renovava tantas vezes ·-u~u .... Luo 
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Finalmente, no distrito de Beja, ainda em fins do século XIX, 

em lugares onde não houvesse pisão, a cherga era batida e enfor­

tida a braços (1). 

* 
* * 

Lendo as descrições doutros tempos, a que aludimos, e prin­

cipalmente ouvindo falar esseg homens que trabalham ou traba­

lharam em pisões, um mundo passado parece ressurgir, na evocação 

de uma indumentária pitoresca e rude, e de uma economia arcaica 

e singela, nas suas formas artesanais e movimentos de feiras, 

almocreves e longas jornadas, a pé e a cavalo, por caminhos 

serranos. Revemos os tecelões de Ooes, que faziam saragoças, 

bureis, picotilhos, mantas, e também estamenhas, urdidas com 

estopa e tramadas com lã preta, comprando lãs em Trás~os­

-Montes e no Alentejo, e vendendo os seus produtos nos mercados 

de Aveiro, das Beiras, do Alentejo e Algarve, e até de Espanha; 

saídos dos pisões de Alvito, de Almodôvar e de Serpa, e de Borba 

e Portel, revemos os cobertores e mantas, saragoças e estarne­

nhas, os batidos e surianos, cintas, coadeiros, mandis e alforjes, 

das indústrias alentejanas, onde sobressaíam Redondo, Reguengos, 

Montemor e Arraiolos, S. Miguel de Machede e S. Bartolomeu do 

Outeiro, com as suas saragoças, estamenhas e cobertores; no disa 

trito de Viseu, vemos os trinta pisões de S. Pedro do Sul, Man­

gualde, Oliveira de Frades, Tarouca, Fráguas, Santa Comba, etc. 

pisoando o burel caseiro com que se faziam os fatos dos homens, 

e a dricana:. das saias das mulheres. Vemos os cobertores, 

mantas e alforjes algarvios, e os seus buréis apisoados, de Mon~ 

chique, Vila do Bispo, Lagos, Silves, Alcoutim e Castro Marim. 

(1) Cfr. fradesso da Silveira, op. cit., págs. 54, 81, 98, 99 e 72, 
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Ao de mencionado na Portugália para a fula 

dos buréis da de as mantas de lã 

branca, e o negro, muito do qual vendiam depois em 

Âncora aos pescadores, para casacos ou capotes. E também lá 

afuloavam a fraldilha calças de homem, tecido de lã escura 

urdida com linho ou algodão, e que era trazido pelas gentes de 

Outeiro, e Montedor. 

Em Terras do Alto Paiva, vemos as gentes da Nave levarem 

os seus buréis serranos, para mantas, cobertores e certas peças de 

vestuário, aos pisões das Práguas, onde o rio é mais caudaloso e 

com maiores desníveis (1). 

Toda Serra de Montemuro vai ainda hoje apertar o seu 

burel e as suas mantas ao da Ponte Branca. Levam o tecido 

à Gralheira ou Benfeito, onde de oito em oito dias aparece 

a do pisão, levando lá o pano que já está pronto, para o 

pisão o que está para 

Em Almodóvar, encontramos pessoas que costumavam ir ao 

Barranco dos Pisões com as suas mantas, lhes «tirar o 

azeite» e <dar o . Mas a esses pisões vinha 

de muito mais longe, de Mértola e Alcoutim, no extremo leste 

da província, com essa fazenda de lã, muito áspera, a que 

chamam que ali usam. 

* 
* * 

Os edifícios destes puwes -que se encontram geralmente 

longe das povoações, no final de veredas solitárias, isolados em 

idílicos ou recantos ribeirinhos -são pequenos 

(1) Cfr. C. Manuel Fonseca da Gama, Terras do Alto Paiva, Lamego, 1940, 

págs. 62/63. 
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casebres de uma extrema rudeza e de ""'', ... -.-n,.,.,. 

acanhados e as são de pedra solta, de um apare-

lho rudimentar e sem reboco; a do telhado 

fica à vista no mal amanhado; 

o chão é 

dades do 

que conserva as 

escuros e vêem-se 

com a 

armação do pisão a um em todo seu rusticismo primitivo 

e grosseiro, cheia do «ludro» da lã, que nunca se limpa; aqui e ali, 

em poça-se a água no chão, que das caleiras improvisadas; 

a luz entra pela de tábuas, e por 

tigos abertos nas sem vidros nem 

Nas melhores a donde malhos 

um que a torna totalmente do 

edifício; mas muitas vezes tal peça não e as cambotas dos 

malhos suspendem-se de duas traves -dois simples troncos 

grossos e mal desbastados - de lés lés entre as 

Neste último caso, 

nunca essas cambotas se 

traves do sob pena, se assim 

desmantelarem com a violência das 

razões da mesma cobertura dos 

do seu extremo 

directamente às 

de o 

u. ..... u ... •vi:J. E por 

é e não de 

mente se estremecimento 

casos vê-se a velha 

caseira de 

pano, e às 

e cardam 

até 

à casa dos seus 

A da o do 
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trabalho da pisoagem parece ser sempre feito em dinheiro, a tanto 

por peça ou <rolo) de burel ou pano (1); assim sucede no pisão de 

Bucog, que pertence ao próprio pisoeiro, e também no de Trinta. 

Aqui, porém, o pisão não é do pisoeiro, e este trabalha «a meias) 

com o proprietário do pisão, que é um pequeno industrial manteiro 

da povoação; o custo da piso agem das mantas, que obedece a 

uma tarifa convencionada, quer estas sejam do dono do pisão 

quer de outros fregueses, é dividido em duas partes iguais, sendo 

uma para o proprietário e outra para o pisoeiro, que fica ainda 

com o encargo do transporte em burro, à ida e à volta, das man­

tas. Fradesso da Silveira indica também o mesmo regime de 

pagamento- a tanto pela pisoagem do «rolo :r> de burel- nos 

pisões de Goes; mas alude a fábricas da Covilhã que mandavam 

pisoar a pisões «administrados separadamente por seus proprie­

tários ou rendeiros:r>, que enfortiam tecidos mediante retribuição 

convencionada, embora num regime que parece diverso do de 

Trinta, em que o pisoeiro pagava uma renda pelo pisão; e refere 

igualmente um pisão em Portalegre, de que pagavam foro os 

donos de uma fábrica local. 

APÊNDICE 

De um modo geral, os nossos dicionários são pouco descri­

tivos em relação ao termo «pisão:t. Cândido de Figueiredo e 

Laudelino Freire fazem-no derivar do latim piso-onis, enquanto 

que Morais, Faria, e Silva Bastos, o fazem de pisar. 

(1) Já no foral de Tomar, de 151 O, se encontra este regime: «Os pisões 

de panos ou burel levam por cada vara de pano que a pisoam e cardam por 

tudo juntamente cinco reais a vara)) (in: Archeol. Port., vol. XV, pág. 185). 
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como um burel ou pano «batido, 

que Vieira, Morais e Silva, Lacerda, e Faria, numa ..,w,._ ... ,y~ 

dos termos, dão também como «bater bem o pano 

para que bem tapado». 

(3) Morais define «Pisoada» como de lã que se de 

uma 
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e 
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(1) Como, aquele sucede com em que termo 

de Bâtan parece ser de francesa (e não árabe, como pretendem 

outros), vivendo derivados do latim apenas dialectalmente, v. 

brês. É também o do italiano Oualchiera, de 

hipótese batán. Note-se que destas '-Lllll\Jl'-'1::'"'" 

do facto de as ~~;~c,;,.,,,. 

em documentos 

no Africa» 

mecânico aparecerem sobretudo 

batán viene, pues, de 

nota 
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ou saillie mentonniêre 

fouille 

tel 

vraiment 
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Les du 

sont encore inconnus. 

li v ré 

se caractérisent par leur crâne 

et et par la de leur musculaire. 

dessus ils montrent une forme ovoide. En vue 

modérérnent le hauteur 

Le contour du crane décrit sensible-

avant de s'infléchir forternent vers 

le 

térieure le crâne dessine carene 

En voe antérieure le 

frontales forrnent une saillie nette. La face est 

arcades 

dirnensions. 

variable. La 
H existe 

alvéolaire. 

'-lHA""'-'''V;;::Ja les rnalaires r•n<Tin'""' ceux 

modernes. orbites sont 

1' ouverture du nez est de 

se montre et 

surtout dans la 

Hommes sont considérés cornme des Méditerranéens 

Il n'est pas dérivent des 

vivaient en sensiblement à 

encore à de 

actuellement en 

contiennent 

en ont livré 

Aram-

de 955 par 

est en sur la côte Est du 
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pour venir se 

être taxée de 

donc sans 

nous faire une idée de l'aspect de ces 

~vu ... uu•.;o:; de leur vivant. 

Nous avons 

sont une 

les 

montrent moins 

tout à qu'un autre gisement 
de Taforalt, avait livré de nniTtr.,rt-An 

ool~nitenneln sans conteste au type de 

venons de décrire. Toutefois, ils n'en 

"'.a..'"'"'~'"'· ils en different par quelques détails. 
le relief musculaire s'y 

le frontal apparait un peu moins 

est plus que celui du 

alors que l'inverse s' observe à Afalou. La suture temporo-parié­

tale forme une courbe accentuée, les os wormiens 

sont La face voit sa augmentée 

certains nez sont A vec le squelette 

avons retrouvé cette ressemblance associée 

il est incontestable que ces 

deux séries au même stock racial. 

Taforalt est distant d'environ 700 krns d'Afalou. II est donc à 

peu certain que les 

eu de contact entre eux 

commun. Iis ont vécu en sorte comme deux 

n'ont 

tronc 

isolées. 

Taforalt constitue 

du fait de 

nous en avons trouvé 

anomalie du sacrum. Cette 

cence des 

vertêbres constituant 

n'est pas inconnue de 

les vertebres 

('f'lf"l"\11t'":>.Mrl I'U1'i' .:011 l"ii'Hl'~f"nt:> et 

devait 

d'une 

consiste en une déhis­

surtout les 

avons à faire ici à ce 

ou rachischisis sacré. 

mais elle 
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que d' autres v o ir 

Le hasard 

fréquence 

préside à ce 

lié à plusieures causes dont la fécon-

est la plus importante. En effet, les 

génération n'ont pas tous des descendants à la 

suivante: la stérilité, le célibat, la mortalité infantíle 

une d' avoir des enfants alors que d' autres 

meurent avant d'avoir pu I1 y a 60 ans, Pearson 

avait mis ce évidence. Il avait estimé alors que 

le 1/5 ou le 1/6 seulement des d'une génération était 

"'i:ll-lvu,;:!IAILJH;;; de la moitié de la génération suivante. A la suite de 

recherches faites au notamment, il était arrivé à cette 

que 25 °J0 des familles donnaient naissance à 50 °/0 

des enfants; que les descendants de ceux-ci représentaient 78 °/0 

de la suivante et à la troisieme génération 98 °/0 • 

J. ( 1958) considere que, depuis 1940, 50 Of0 des femmes 

sont les meres d'environ 88 Of0 des enfants nés à chaque géné­

ration. A. Fisher ( cité par J. Neel) de son côté 

théorique suivant; «Si, au commencement de la période 

la population se compose de 97 °j0 des familles les 

et 3 0/0 des familles les plus fécondes, en cinq 

... ~''"""""'""" se trouvent à égalité et en cinq de 

cet auteur la fécondité 

res,ooJnsable des cbangements géné-

a~riAr!i'lttr~n à l'autre. 

en 

mation de la 

pas à la for­

s' en suivre une perte de 

plus de se produire que ou d' alleles 

la 

tion n'intervienne pour remettre le en circulation, l'évolu-

tion de la se trouver orientée dans un 

certain sens. Un une stature élevée 
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à 

de constater que les résultats se 

derniers mois de la 

mortalité infantile s'est abaissée 

1880 à l'année 940, alors 

mortalité à la naissance ne 

des déces 

causes de ces dernieres 

avec les 

d' ailleurs três bien sur 
"',.,..,.,.., .• ., ... ,,,.., ... des 

les sacrums se caractérisent 

bifida occulta. Cette anomalie 

dans la 

le 

pas viable: les indi-

et à une 
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du XIXe siecle, communauté des a failli disparaitre 

956-57). Les sont Ies descendants des 1 O tri-

bus Nord de la Palestine se sont vers- 925 des 

deux tribus du construisirent un temple sur le mont 

et ne reconnurent celui de Jérusalem. La rupture 

fut alors totale entre les deux Ils forment actuellement 

tres refermé sur 

se trouve à 

se rencontrent aus~i en 

en 

et dont le noyau 

; quelques éléments 

J. et (1951) «en 855 ils étaient 195, 
65 hommes et 30 femmes; en 1872, 55 
mes; en 188 , 98 62 femmes». 

élevé 

la si cette situation s' était maintenue, 

aurait entrainé l'extinction du groupe. Nous aussi remar-

quer de sexe et la rapidité 

avec à l'autre. disparition 

vers fondée en 985 ou 986 sur 

(Gini, 1956c 57) a été aussi attribuée 

à une masculinité 

bons termes avec 

sentent aucune trace 

hommes ont toujours été en 

voisins eskimos, squelettes ne pré-

ils montrent 

une croissante des sexes au cours des temps1 au 

mrme;nc,e. moins extreme celle que nous venons 

de valeur anormale, est la disparition 

caractere lié au sexe. 

La sélection a aussi intervenir pour modifier la com-

d'un Son a certainement été moins fort 

chez les hommes ne l'est chez les animaux. Même dans 

les sociétés primitives, l'Homme protéger une infirmité qui, 

en fait, lui être utile. J. S. Haldane (1956-57) en donne 
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Em vista a um nll"~"v''rn 

primitivas de fiação e .... ...,.,."',~ 
Estudos se propõe levar a 
crever alguns elementos 
recolhemos em recentes trabalhos 

I 

e 

das indústrias caseiras 
que este Centro de 

a des· 
que 

1) R.ocas do concelho de Viana do Castelo- todo o País 
se encontra um de roca extremamente simples, em que o 
bojo se obtém ou rachando o próprio pau de que o ins-
trumento é de modo formar 4, 6, ou um número inde-
terminado de varetas ou banços, que se 
uma rodela de madeira ou metida no meio deles. 
mais grossa da vara é 
aberta com uma 
1 O cm abaixo do 
Nas duas 
arame ou de 

outros mais 
local, mais ou 

acontece numa área 
celho de do 
caracteriza por uma forma 
todas as demais rocas 
cia das madeiras nela 
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onde se a correia que se enrola à roda 
linho para a segurar, e se firma meio da 

espicha. 
Com frequência, a roca é em madeira de buxo muito clara, 

e o ciso de pau preto, contrastando com aquela Num. exemplar 
especialmente formoso, recolhido em Santa Marta de Portuzelo, 
o próprio cabo era desta última madeira. Por vezes, porém, roca 
e ciso formam urna peça única; temos dessa variante um exemplar 
de Monte dor e outro de S. Lourenço da Montaria; mas em dois 
exemplares mais pobres - de Santa Marta de Portuzelo e de 
Perre -embora roca e ciso sejam também uma peça única, um 
torneado e coloração adequados no devido lugar, dão a aparên­
cia de um ciso independente. 

Estas rocas servem para a fiação da lã, e principalmente 
do linho. 

O linho em rama para a fiação, encontra-se em estrigas que 
têm as duas pontas amarradas. Para preparar a roca, desamar~ 
ram- se as pontas e sacode -se a estriga, à vez, por cada uma 
dtlas, de modo a espalhar as fibras, que ficam muito soltas; e 

humedecendo a roca com saliva e segurando com a mão 
a estriga e com a direita o cabo da roca, que se vai 
enrola-se a estriga na roca sem a apertar. A estriga é 

prisão da correia; mas esta, nas mãos de uma boa 
ser enrolada com uma nova rotação do cabo, e não 

passada com a mão à volta da estriga. 
Para o linho fino, que requere as fibras longas, a correia deve 

só no alto, para que aquelas se desfiem livremente, e o 
saia fino e igual; para a estopa e tomentos, que aproveitam 

as fibras curtas, é pelo contrário indispensável o manelo 
a toda a sua largura, para regular por igual a quantidade que se 

de cada vez. 
A correia prende-se com a espicha espetada entre as suas 

voltas. As espichas estão suspensas da extremidade livre da cor"' 
e ser de folha ou osso. Têm uma 

forma e são normalmente pequenas -cerca de 7 cm -, 
lisas ou com uma muito simples, de motivos 
tricos entalhados ou Existem espichas luxo, 
com mais de 5 cm, decoradas com moti-
vos de coroas, 

ou vazados 

constituem artigo de feira nem de venda ao 
ricas e requintadas são sempre objecto de ofer-

são feitas ora pelas da 



encomenda 

2- Espicha cm) Perre, 

(1) Xaquin Lorenzo Pernandez- Notas Etnográficas da Terra de Loo 
beira- O Lii'ío e a Lã, in: Arquivo3 do Seminário de Estudos Galegos, Vl -
Santiago, 1933, pág-s. 20-21 e fig. 10, dá nota, naquela região galega, de rocas 
que se assemelham às que estudamos, e que ali coexistem com outras de um ou 
dois rocões vulgares; e, ao contrário do que sucede entre nós, são aquelas 
precisamente as que se podem «mercar feitas», enquanto que as últimas se 
fazem em casa. 

Por outro lado, na Jugoslávia, encontram-se dispersas por todo o país, 
embora em casos pouco frequentes e sem carácter regional, rocas perfeitamente 
idênticas às que descrevemos, mostrando também o ciso independente. O mesmo 
sucede na Bulgária, Polónia e Cfr. Milovan Gavazzi, Subdina Stare 
Slavenske Bastine kod juznilz Sfaperza, 1959. 
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2) O canhão de jazer meia -
usava-se para fazer meia, antes do aparecimento das agulhas 
com pega na um instrumento muito simples, a que cha­
mavam canhão, que consistia num simples pau maciço, com cerca 
de 30 cm de comprimento, que as rnulheras firmavam na cinta, 
do lado esquerdo, e que tinha um buraco na extremidade que 
ficava de fora, no lugar da medula. Nesse buraco espetava-se um 
segundo pau, muito fino, que fazia de .agulha, e com outro igual 
e a ajuda dos dedos, iam-se correndo os pontos da malha. O tra­
balho com o canhão era, ao que parece, rendoso, nada ficando a 

Pig. 3- «Canhões» trasmontanos de fazer meia. a) e b) Montezinho; 
c) Parâmio (Bragança). 

se obtém com as actuais agulhas. Este instrumento 
muito de se usar e está em vias de desapa-
sendo muito raros os se encona 

tram; conhecemos quatro no de Belém, três 
dos quais têm a onde fica o buraco revestida com uma 

de estanho mais ou menos de cerca de 1 O cm 
; (1) dois no completa-

(1) A estes «canhões» transmontanos se refere J. Leite de Vasconcellos, 
in: Opúsculos, V. P. 452/4, (com menção do instrumento na Espanha e Itália). 
Relativamente à Espanha, vide também Rev. Dialect. Trad. Pop. Tomo XIV, 
cad. 1 e 2, Madrid, 1958, a propósito de motivos e sinais usados pelos pastores 
pirenaicos. 
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nossa última visita Trás-os-Montes, procuramos em vão obter 
documentasse este velho sistema; o que possuímos, foi-nos 

Sr. José Furtado Montanha, que com a maior amabilidade 
que e quem aqui testemu-

Sr. anuncia-nos um 
trasmontano, que um seu amigo deve 

com o maior interesse. 
Etnografia da Beira, vol. VI, págs, 215 218. 

«O dia da era no concelho da 
Em o serviço feito 

próprio- o 
P'fllmtzdt?lrc!s enviam uma 

mandam flores, com que elas orna­
mais tarde, os rapazes visitam os gramadouros. 

Flores, Contrastes da nossa Terra, in: Biblos, VIII, 
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no chão. Com a mão direita na mãozeira, levanta-se o 
a mão esquerda empunha a estriga e sobre o 
dão-se, com o graminho, sucessivas pancadas rápidas na 
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ao mesmo tempo que esta se vai puxando (serra algarvia); ou 
então baixa-se o graminho, e, exercendo forte pressão sohre 
puxa-se simplesmente a estriga (Beira Baixa); deste modo a pas-

fig. 4- foz do Cobrão (Vila Velha do Ródão)- A grama. 

sagem das ramas pelas quinas e gume da grama e do 
trilha o linho e vai-o limpando das palhas que a maça ""''A"'"­

que constituem os tomentos. Por vezes, como é o caso em 
da Seda (Alcoutim), o trabalho é feito, mediante 
por um homem convocado para tal, que, em alguns pontos, traz 
mesmo a grama. 

Em certas regiões, depois de gramado, o 
espadelado ou espadanado com a espadela ou 
ainda tasquinhado com a tasquinha), para mais 
mas em zonas muito rústicas, a é a 
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BENJAMIM ENES 
Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. 

(1) Numa pintura mural do Landbrugsmuseet, de Sorgenfri (Copenhague). 
(2) Vid. Folk-Live, Tomo XVI, Estocolmo, 1952, pág. 42, fig. 
(3) Vid. Dmitrij Zelenin, Slaviscfzer Orarzdiss Russische (Ostslavische) Vala 

kskunde, Berlim, 1927, pág. 150. 
( 4) Vid. Schweizerisches Archiv jitr Volks!wnde, Vol. 40, Basileia, 1942-44, 

pág. 177. 
(5) José Manuel Malheiro do Vale, «A linguagem de Mouraz -Mono­

grafia dum falar da Beira-Alta», in: Riblos, vol. x, N_os 5 a 8, Coimbra, 1934, 
pág. 329, menciona a existência da grama (gramadela) em Mouraz, no concelho 
de Tondela. 

(6) Note-se enquanto que em Trás-os-Montes a fractura da parte 
lenhosa é também com a maça, no Noroeste usam-se actualmente, para 

os engenhos de linho, geralmente movidos a água. 
Revista - 102 (A. Gomes Pereira, «Tradições Popula-

res em Vila 
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algumas notas 

forcados e forquilhas 

Forcados e forquilhas são instrumentos usados para carregar 
palha ou mato nos carros, fazer medas, separar nas eiras o grão 
das palhas, espalhar folhadas e estrumes etc., e consistem numa 
vara de madeira de 1,50 m a 1,70 rn de comp., em cuja ponta há 
dois ou mais dentes de madeira ou ferro. 

Os forcados mais simples não são mais que um galho dele 
gado e direito de árvore, rematado por dois, três, ou mesmo 
quatro raminhos aguçados que servem de dentes (Des. 1-a). 
No Alentejo são mais vulgares os de dois dentes, enquanto que 
os de quatro aparecem com frequência pelo Norte transmontano. 
São usados mais ou menos por todo o país, e apenas em raros 
locais os feitos de ferro provocaram o seu total desaparecimento. 
O nome que lhes dão mais vulgarmente é o de forcado ou forcada 
e também forcado de pau, para o diferenciar do de ferro (1). 
São usados para carregar os «molhos de pão», palhas, fenos 
e matos. 

Para estes mesmos fins se emprega o utensílio de ferro de 
dois dentes encabado numa vara de madeira. Usado, como o 
anterior, por todo o país, ele foi já em algumas regiões, como 
no Alentejo, quase completamente substituído pela forquilha, de 
que falaremos adiante. Nas serras fronteiriças do Norte surgem 
forcados em que aos dois dentes bastante compridos (0,40 m) se 
opõe outro mais curto, para melhor prisão do material a agar­
rar (Des. 1-d, e, f). Em Monção existem deste género, com três 
dentes paralelos e um a opor-se-lhes. E em Montalegre apare­
cem com dois dentes apenas, muito compridos (0,60 m), encurva­
dos lateralmente (Des. 1-g). 

, Pouco a pouco a forquilha vai substituindo o forcado. 
E um instrumento idêntico, com três a seis dentes muito delga-

(1) O termo espalhadoura emprega-se em Trás-os-Montes e em algumas 
zonas do Minho (espalhadoura, Vinhais; espa!hadeira, Miranda, Vimioso; espa­
lhadoaro, Braga). Em Penela ouvimos tornadoira; e em Castelo Branco, for­
quilho. 
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1'/f 

de 
do Alenteio 

Bispo · 
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estrume nos campos. Eocontra~se de norte e sul do país, quase 
com de forquilha (1). 

de pau ou jorqailhão, que se encontra no 

a - Forquil!zão, Ferreira do Alentejo 
b - Forquilha de pau, Vila do Bispo 
c - Balde, Vila Viçosa 

destinada ao trabalho das 
o grão da 

Des. 2 

d - Forquilhão, improvisado para substituir 
a forquilha, Beja 

e - Bendo das jol/zas, Bragança 

em 
e o 

bastante sensível 
dentes que no 

assim pequenas empre-

(1) Em Bragança ouvimos chamar-lhe espal!zadoura de arame, e em Malha­
das (Miranda) bendo. Por Ovar chamam-lhe gadanho. 
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>----+------+----~·->------< 

o,so 

Basto) 

Picão- Através dos campos. 

5 

337. 
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É usada P.ara podas e corte de ramos grossos, 
rachar lenha miúda. E por isso especialmente frequente no 

do onde as u veiras do enforcado uma poda 
forte todos os anos, e as próprias vides pedem grossos cortes; 
faz aí da ferramenta diária do trabalhador rural, que a traz 

do gancho preso ao cinto, sobre a anca. São feitas de 
uma lâmina de aço com uma parte larg:J, peito, prolongada pela 
volta) com um encabadoaro para o cabo (1). 

Des. 4 

1 - Foicin!to, Viana do Castelo 2- Foição, Gala (figueira da Foz) 

O desenho 3 mostra vários formatos de fouce, alguns guar­
necidos com um machado nas costas. A última, de Dem, usada 

difere das outras; ela pelo con-
do foicinha da zona litoral ao norte Viana do Castelo, e 

das margens dos rios e baixo Minho, empregado 
para roçar mato. 

Este foicinha interessante (Des. 4). Ao contrário 
do que acontece no onde o mato é geralmente 
cortado com a por esta zona a norte de Viana essa ope-

faz-se quase sempre com aquele instrumento. A mulher-

(1) Nomenclatura colhida em Braga. 
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do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. 

(1) Para que as batatas «ressoem)> ao ar livre e não fiquem «ressoadas» e 
portanto menos saborosas (a expressão que ouvimos foi: «deixa mijar as 
batatas», antes de as cobrir com areia). 
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(1) 
fogueira, 

Junho de 1960. 

do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. 

que, a areia fica muito quente com a 
assar as batatas, m~;oE;m:ar!ao 

Guerreiro Gascon, 
363 fala de «magustos» 

ainda o mesmo costume 
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número da revista Fábula, 
uma série de realizações 
em todo o a inves-

começou em em 1 9 de 
der Volkserzaklungsjorscher 

"''"''"' .. '"' ... ;:<;."'LII• no dia 29 

sector da em 
fazer um relato circunstanciado do mesmo, 
comentários que me parecerem 

-SOBRE A SITUAÇAO DA INVESTIGAÇÃO DO CONTO 
POPULAR EM PORTUGAL 

Todo o 
tuguesa teve v ... u.,•uv 

espécies: conto, 
seus elementos 



úteis. 
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nf:leto1ua.iiet de Etnografia. Nestes termos, a investigação sistemática 
desenrolar-se em todos os escalões da pirâmide social. 

quarto princípio, é de salientar que os contos deverão ser 
considerados não só como sobrevivência de estados culturais ultra~ 
passados mas também corno elemento de uma cultura que existe 
hic et nane. Deste modo, para além do seu aspecto genético, inte­
ressará o conto como sinal de possíveis contactos de cultura e 
como manifestação do vivendo no momento que passa. 

este trabalho pressupõe a constituição de um arquivo 
nacional, à semelhança do Nordisk lnstitat for Folkedigtining, no 
qual deverão abundar microfilmes e fitas magnetofónicas. 

Uma vez classificadas as novas espécies de acordo com as 
obras de Anti Aarne e de à 

do do conto 
conter não só as tal como ouvidas, "''''"','!Jr,_:f'"A"~'"''"'''"' 
dos elementos decorrentes da enunciação dos princípios ext)ostos 
mas também a sua numa das três línguas 
francês, inglês ou alemão. 

Uma atingido este desideratam, 
deverá ceder o passo ao ~ .. ,,~ ... JY,J. 

dos o seu 
Nesta ordem ideias, 

é una e que nela a 
que implicará o 

I I -CONGRESSO INTERNACIONAL DOS INVESTIGADORES 
DO CONTO POPULAR 

A - Actividades 

A actividade do Congresso Internacional dos 
dividiu-se em sessões 

e e comentário das comunicações. 
o diminuto número de recepções, sobretudo 

com o dos que se realizam em 
três : uma de obras recentes 

especializada; uma outra com manuscritos, livros 
contos de fadas; a terceira versou a 
para o fundo dos contos populares alemães. 
culturais foi dedicada à leitura de trechos das obras 

Claudius, Friedrich Ernst Peters e Albert 
foi preenchida com audição de música de câmara; na foi 
reJJre)sentc::tdo o conto dramático de Chistian Die Oansehir-
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Instituto de Investigações Cientificas, de que foi nomeado 
aquele cujo falecimento deploramos, e que por ministe­
rial de 16 de Maio de 1958 passaram a chamar-se Instituto de 
Antropologia do Doutor Mendes Corrêa, por 
forma tão significativa, os méritos invulgares daquele catedrático 
que um dia escreveu que havia procurado, com os seus colabo­
radores, «manter acesa a chama sagrada que haviam ateado os 
precursores sob cujo científico e intelectual se colocou 
a Escola antropológica portuense» (1). 

em 
por 

referir- se à feliz iniciativa 
que fundaram em 888 a 

a de 

assídua de Fonseca 
seguida. Essa revista pode considerar-se um dos mais 
sos monumentos da nossa 

Acolhedor e afável, 
de estudante com facilidade e --- ... ~·~-·~· 
u'"''·''"'""'• não admira que a carreira de Corrêa 

fosse uma contínua ascensão e admiradores e ami-
gos nos meios cultos nacionais 911, 
era nomeado assistente de Ciências 
dade de Ciências, onde no 

públicas com uma 
(Estudo de 
dilecção, bem 

e 
sitário. 

1913 se 

Não admira que com as que 
era dotado e com os numerosos trabalhos que continuamente 

(1) A. A. Mendes Corrêa- Os estudos de Antropologia na Academia 
Politécnica do Porto. Porto, 1937. 
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e 
para seu honoris causa. 

da 

V ice- Presidente 
das Ciências e, à 

Ciências da Academia 

Nacional de 
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--··-~-- lhe prestaram em 1957 nas Salas 
...,v,...,l,_, .... ..,., .. .., de Geografia Lisboa, de que Mendes Corrêa era 

ilustres oradores enalteceram com eloquência e 
Ll'"-''"Y'"""""'"' do consagrado e os serviços por ele pres­

e à Ciência, e as suas publicações (à roda de 
reuniram-se numa expressiva exposição bibliográfica. 

E Mendes no discurso de agradecimento, afirmava a sua 
de ser fundamental para o prestígio e progresso do 
a das gerações novas no campo da cultura 

da técnica e investigação científica. cheio de entu-
mais uma vez proclamou a necessidade de termos legiões 

investigadores nos mais variados domínios, tarefa que 
necessário e mesmo intensificar. 

pela Ciência e pela Cultura seja trans­
à mocidade estudiosa e oxalá ela saiba honrar a valiosa 

que recebeu! 
vou analisar a obra do Mestre que perdemos. 

A isso destinaremos uma como por minha boca foi pro-
metido. vários oradores especiais facetas do seu 
notável labor. apenas quéro recordar, como nota final, 
as duas que em vida lhe prestamos; uma, em 

1951, à Sociedade de Antropologia o 
busto de obra do escultor Pinto do Couto; 

da sua jubilação, lhe oferecemos o 
da Sociedade de Antropologia e 

lhe foi dedicado e se pode considerar um magní­
graças à valiosa colaboração dos seus colegas 

nacionais e estrangeiros. 
dotes da sua viva inteligência e pelas 
de trabalho, honrou a Universidade, a 

a melhor parte da sua vida, e o 
tornando conhecidas e respeitadas 

centros as investigações antropológicas nacionais. 
bem merece que todos os estudiosos o recordem com a 

e gratidão. 
HERNÂNI MONTEIRO. 

D. Juan Amades üelats 

En plena producción, cuando todavia esperabamos mucbo de 
su gran actividad, el 17 de Enero ha fallecido en Barcelona casi 

este folklorista espano!. 
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pocos editó 42 volúmenes de los cuales era autor. El ntímero de 
separatas grandes se aproxima a cien, y los artículos y cbarlas 
por la radio casi a diario durante siete anos son innumerables. 
Al momento de morir en prensa 9 libros y 17 artículos. 

Aunque especialista en el folklore de la zona catalana, se 
interesaba pür el de toda Espafía, y ultimamente se dedicaba con 
especial intensidad al cuento popular espafíol, siendo el colabora­
dor espznol en la obra de Stith Thompson. 

Todo su valor científico, y su acendrado amor al trabajo, no 
babian disrninuido sus qualidades humanas: era de una gran bon-
dad, sumamente alegre, con esa grata da el tener la 
conscit:ncia bien tranquila. Suplia su gran la falta 
casi total de vista, en sus últimos afíos, con su 
versación, sabia hablar con todos y a la vez 
dia, era una delicia charlar con sus 
le hacian recordar comentarias 
tratando. No habria el Sr. 

solo con la eficacia que lo 
Enriqueta Mallofré una eficaz 

en sus excursiones muchas veces sin ...... ,.~._. ...... 
llegar a los rincones más recônditos de 
ella y su hermana le 

oe~HJa:cno. esto debemos 

NIEVES DE HOYOS SANCHO. 
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O aumento da estatura, que nalgumas reg10es se tem veri­
ficado em países mais industrializados, atribui-o o A.; segundo 
investigações suas na Suécia, às modificações da alimentação. 

A prega mongólica é um carácter infantil, diz o A., que 
desaparece com a idade e, em geral, tanto mais tarde, quanto 
maior for a pureza da respectiva raça mongólica. 

Não trata dos caracteres fisiológicos, por estarem pouco 
investigados, a não ser os grupos sanguíneos que necessitam 
dum tratamento puramente estatístico para mostrarem qualquer 
parentesco de raças. 

depois, da sistemática das raças, da Europa e das 
outras partes do Mundo, que é valorizada com 34 cartas indi­
cando a distribuição dos principais caracteres antropológicos. 

A. ATHAYDE. 

FRITZ KRüGER- «EI Mobiliario popular en los Paises Romanicos» 
«los Asientos» - In «Anales del Instituto de Lingüística», 
Tomo VII- Mendoza, 1959. 

O Autor, a quem se devem já alguns trabalhos preliminares 
sebre este assuuto, dedica aos «assentos, a segunda parte da 
obra acima citada. A primeira parte, em que estuda as outras 
peças de mobiliário, será brevemente publicada pela «Revista 
Portuguesa de Filologia de Coimbra,, E não tardará o apareci­
mento de «Las Formas y Designaciones de la C una em los paises 
Rornanicos», na «Revista de Dialectologia y Tradiciones Popula­
res», de Madrid. Assim, de um momento para o outro, vê o Autor 
posto em letra de fôrma o resultado do trabalho de muitos anos, 
e ficam os estudiosos do mobiliário com uma obra maciça de 
informações do maior valor. 

A parte «Asientos», sendo embora fundamentalmente um 
estudo filológico, tem, contudo, ao mesmo tempo, um enorme 
interesse etnográfico; o próprio Autor, definindo o seu critério e 
o seu método, declara, de entrada, que procura «esclarecer as 
origens dos diversos tipos de móveis: a sua evolução até ao 
aparecimento dos estilos artísticos no mobiliário da casa rural, 
sempre com base nas condições geográficas, sociais e culturais 
que têm contribuído para a sua formaç~o e desenvolvimento». 

Depois de lembrar que os habitantes da Europa se sentavam 
primitivamente no chão, por desconhecimento de assentos, cons­
tata a permanência desse costume em várias zonas do nosso con-
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se 
por o 
cesso que se 

REVISTA BIBLIOGRÁfiCA 

exame do modelo de 
acompanha o estabelecimento do domínio 
e a selecção dos elementos introduzidos. 
compreenderam da 
todos os elementos 
pela diversidade 
certas formas 

e 
elementos ....... ,~,.·~"' não 
de simplificação; os utensílios 

por baseados em formas ~:sJnut.ulHü:s, 
tam apenas um número reduzido dessas formas; a 
selecção se nota em elementos do folclore. O Autor dá 
cação dessa 

ter uma síntese 
as suas facetas 

e cada 
e comentário» ao mesmo 

senta na América. 
O livro termina voltando à discussão 

de contacto de descrevendo as 
das e do 
cultura 
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J. LOURENZO FERNANDEZ- Enredos­
tradiciones populares, Tomo XIV, 3.0

, 

de dialectologia y 
269, Madrid, 1958. 

O assunto parece ser tão familiar ao A. que bem se pode 
supor ter ele passado a sua infância no local a que o trabalho se 
refere. Porém, como os brinquedos e jogos infantis que ele des­
creve em relação a Lobeira, no S. W. da província de Orense, 
existem em muitas outras regiões galegas, e mesmo muito poucos 
deixarão de se encontrar em Portugal, o interesse deste estudo 
ultrapassa o âmbito restrito da localidade nomeada; o próprio 
afirma que a maioria desses jogos e brinquedos não parecem ter 
grande originalidade, e são muito comuns, 

longa e pitoresca apresentação dos jogos e brincadeiras, 
vemos a criançada divertir-se pelo ano emjoguetes anc""''•N''!lt1lno 

ou corridos, e quase assistimos ao fazer das gaitas de cana, das 
pistolas de sabugueiro, das gaiolas para etc. a 
de passatempos infantis é mostrada pelo na sua prosa 
fresca, e o trabalho quase se lê com um sorriso de saudade. 

Desenhos muito claros ilustram o artigo. 
F. G. 

JOSÉ PÉREZ VIDAL- de la coleccion de cucharas de 
madera y asta- Publicação do Museu do Povo Espanhol. 

Este catálogo continua a série dos já publicados pelo mesmo 
museu, referentes a colecções nele expostas. Como os anteriores, 
ele não se limita à simples citação ou descrição dos objectos em 
causa: colheres de madeira e de chipre; na rápida resenha históQ 
rica que a antecede pode-se seguir a evolução deste utensílio 
desde os tempos remotos do neolítico ao período e romano, 
a diversificação que sofreu em certa época da e suas 
formas e maneiras de o usar desde aí até aos nossos dias, etc. 

A colher de madeira como é refe~ 
rência, quer porque o seu emprego foi mais de 
chifre- ela foi até muito tarde a colher usada 
porque a madeira se presta mais à 
por isso os exemplares «bordados». 

Escusado será lembrar quanto ganha 
exposta num museu quando acompanhada como 
este, que nos dá, de maneira curta, mas o 
resumo do que se conhece sobre o assunto. 

F. G. 
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v ando outras da estilização do círculo, ligadas a cultos solares; e 
que muitas possuem, sem qualquer dúvida, o poder de amuleto 
ou talismã. 

Conclui por afirmar que não existe propriamente uma arte 
pirenaica, pois ela se assemelha na parte ornamental, à 

muitos outros países. Ela não passou, na maior par.te dos casos, 
da decoração geométrica simples. Os seus motivos decorativos 
são quase todos os das culturas pré-históricas; eles aparecem daí 
para cá com uma continuidade notável, não só neste género de 
arte mas até em monumentos arquitectónicos. Esta própria 
continuidade confirma, segundo o Autor, certos valores míticos a 
eles talvez claros e precisos até à Idade Média, transfor­
mados de então até agora em mais ou menos vagos signos 
tutelares. 

opinião contrária, que nega qualquer sentido mágico 
aos motivos decorativos estudados, e os reduz a desenhos de fácil 
factura e ornamental, o A. presta-lhe talvez uma 

demasiadamente pequena. Isto em nada diminui, certa­
o mérito do trabalho, utilíssimo pela cópia de informação 

e a quem quer que se estudar 
a arte pastoril. 

F. G. 

de - in de 
tradiciones Populares», Tomo XIV- Cuaderno 1.0 

1958. 

:::~•a·n' 1 "'1'" animais 
mistura formas humanas e de 

uma 

e dos 
não 

devorando animais domésticos e pessoas, só pela inter-
"""'"~f'~''"" de sobrenaturais elas são vencidas e mortas, para 

incrédulos. 
relata o Autor, «no mito babilónico da 

descreve-se o caos primordial como algo de tenebroso em que 
se misturam todas as formas animais e humanas em figuras 

que ... estavam nas paredes do templo 
na Babilónia. A eles presidia uma feminina cha-
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